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INTRODUÇÃO 

As atíividades da UFV, em 1931, goram, gundamentatmente, as Necessa- 
hias ao aprimoramento da Mogm "onsino, pesquisa e extensao". Como 
decorrência da consotidação de um processo de desenvoltvuiímento, 4oma- 
nham-se outras medidas impLlementadoras das três areas de atuação basi- 
ca da Universidade, representadas peta assinatura de novos e impor- 
tantes convênios;.pelo reconhecimento, cvte.denuãment e oferta de no- 
vos curxsos; pelta intertigaçaãao com o ensino de 1. e 2. graus, pela am- 
ptiaçaão dos hormizontes do ensino tecnico- -progissionalizante; peta no- 
va dinamica extensionista; por novas e importantes pesquisas; pelo 
egicaz processamento das ingormações sobre pesquisas, cutminando com 
a edição do Livro Projetos de Pesquisas; e, sobretudo, pelto inter-re- 
Ltacionamento com a comunidade, Levando e buscando elementos para ele- 
vação do nível humano no meio em que atua. 

Na verdade, considerando o rapido e extraordínarmio desenvolvimento 
atcançado pelta Universidade em anos recentes, a política basica foi a 
de consoltidar posições e melhorar a qua&dade em vez de partir para 
aumentos acima do crescimento normatl. 

No exexcíicio, goram reconhecidos os curnsos de graduação em Letras, 
com habititação em Português/Tnglets, Nutriçao, Medicina Veterinaria e 
Ciências, este uLtimo com haba,&,taçao em Química, Fisica, Biologia e 
Matematica. Na esfera da. pos-graduação,. goram eredenciados 05 Cursos 
de Mestrado em.Sotos e Nutriçao de Pzanta.s Foi. exniado..o Curso de Mes- 
trado em MeteoroLogia Agricola que contava com o pre -credenciamento 
no Consetho Nacional de Pos-Graduação. 

A nível de 2. nau, a UFV compLetou as series do Cotegio Universi- 
tarnio, preenchendo o hiato existente entre o pre-escofar e o doutoxra- 
do, o que representou a unificação do ensino em todos 04 Seus niveis, 
obje,auo hã muito acatentado. 

A criação da Centralt de Ensino e Desenvolvimento Agrario de FLo- 
restal, em substituiçaão a Escola Media de Agricuttura de FLorestal, 
VEto amp&.cuL os horizontes do ensino das ciências agrarias, a nível 
tecnico-progissionalizante da pesquisa e da extensão. 

São dignos. de nota.o r)àaba!.go de.apoio ao ensino basico, a artíicu- 
Lação com as escolas de 1. e 2. ghaus e o convênio com,a Secretaria 
de Educação de Minas Ge,ma pelo qual professores de i ha grau da Rede 
Estadual de Ensino fizeram o cuxmso de C(.encx.a.ó Licenciatura, em secis 
modulos e diversificado nas habititações de Fisica, Quíimica, Biologia 
e Matematica. 

O programa de pesquisa intensifgicou a.busca de soluções de probte- 
mas, notadamente os retacionados com a.produção e a tecnotogia de a- 
Limentos e com as fontes energeticas. alternativas. Como exemplo, ci- 
tam-se os programas da soja, de gruteiras de cima temperado, de fgei- 
jão, de captação e trans formação de energia solar e de aplicações de 
gasogênio.



0s cuttivares de soja desenvoltvidos. pelta UFV ceuparam uma area de 
aproximadamente 150.000 ha de Lavouras no Mato Ghosso, o que coxxes- 
ponde a uma produção de aproximadamente 235.500 tonetadas de graos. 

Na extensao, atem do grande aumento em todas as atividades que 
atingiram '42.215 pessoas, regerência especial deve ser feita ao Pro- 
grama Gilherto Meto. Sua area de atuação abhange, hoje, 15 mun&a&p&o& 
das xregices de Viçosa e Ponte Nova, promovendo o treinamento pratico 
e tecnotogico dos estudantes da UFV, assistindo ãs famíilias de baixa 
renda nos aspectos de educação, óaude higiene, esporte e Lazer, ac 
mesmo tempo que realimenta seus programas de ensino e de pesquisa. 

Mencione-se o apoio que a Universidade deu ao Programa de Coopera- 
ção Tnterinstitucional ceriado peto Ministerio da Educação e Cultura. 
Átem de outras atividades, reuniu em seu " ampus" 27 universidades, 
que aqui vieram discutir e trocar informaçoes sobre Planejamento De- 
partamental e Sistema de Registro Escolar. 

Na oportunidade, a Administração Superior da UFV aump&a, com sa- 
tisgação, o dever de ressabtar e agradecer o decisivo apoio ao desen- 
volvimento da Ins-tituição proporcionado pelos diferentes organismos 
publicos e prívados e pessoas, em especial ao Excetentissimo Senhor 
Ministro de Estado da Educaçao e Cultura, General W Rubem Cartos Lud- 
wig, sem o qual estariam comprometidos 05 resubttados alcançados. 

Joaquim Ateixo de Souza 

Reitor



"IN MEMORIAM" 

REITOR PAULO MÁRIO DEL GIUDICE 

O Prof. Paulo Mãrio del Giudice, filho do Dr. Mario del Giudice e 
de Dona Mathilde del Giudice, nasceu a 5 de janeiro de 1920, em Vi- 
çosa, Minas Gerais. 

Diplomou-se em Agronomia na Universidade Federal de Viçosa e obte- 
ve o título de "Master of Science" pela "Purdue University", Esta- 
dos Unidos, com defesa da tese "Exposed layer wetting rates of 
shelled corn". 

Começou sua carreira profissional como agronomo da Secretaria de 
Agricultura, Indústria e Comêrcio do Estado do Rio de Janeiro, sendo 
mais tarde, Chefe do Serviço de Produção de Sementes. À convite da 
Universidade Federal de Viçosa, integrou o seu quadro de docentes, na 
condição de professor assistente interino, lecionando as disciplinas 
Fitopatologia e, mais tarde, Física Agrícola. 

Posteriormente, foi promov1do a professor assistente efetivo, por 

concurso, segulndo—se a promoção para professor adJunto e para pro- 
fessor titular, tambem por concurso. Em sua carreira de maglsterlo, 

lecionou, dentre outras, as disciplinas: Tratamento Tecnologico de 

Produtos Agrícolas, Meteorologia, Eletrotecnía, Eletríficação Rural e 
Armazenagem e Tratamento de Produtos Agricolas. Na area de pos-gra- 
duaçao, participou da cnaçao do curso de mestrado em Engenharia 
Agricola, para o qual ministrou varias disciplinas, vindo a ser, 
posteriormente, o coordenador do curso. Ainda na pos-graduação, foi 
orientador e conselheiro de diversos estudantes. Foi, ainda, membro 
do Conselho Nacional de Pos-Graduação. 

Na pesquisa, seu grande interesse era o estudo dos problemas de 
armazenagem de produtos agricolas e a adoção de meios energêticos al-



ternativos, notadamente o uso da energia solar na agricultura, seca- 
gem e armazenagem. Dentre os seus inumeros projetos de pesquisa, des- 
tacam-se: "Ensaios com unidades armazenadoras a nível de fazenda" 
"Estudo comparativo de diferentes processos de armazenagem de feijao" 

e "Determinaçaão de dimensoes de coletores de energia solar", que fo- 
ram difundidos nacionalmente. 

Na "Semana do Fazendeiro", a mais antiga manifestaçao extensionis- 
ta do Brasil, ministrou, por varios anos, cursos sobre "Aproveitamen- 
to de pequenas quedas d'agua", "'Armazenamento de milho em grãos e em 
espigas" e "Metodo simples para dosagem de umidade emgraos ensilados 
e armazenados" 

Na Unlver51dade Federal de Viçosa ocupou altos postos na adminis- 
tração, tais como: Presidente do Conselho Têcnico de Pesquisa, Dire- 
tor da Divisão de Assistência, Membro do Conselho Diretor do Centro 
de Ensino de Extensão, membro do Conselho Diretor do Centro Nacional 

de Treinamento em Armazenagem, Presidente do Conselho Curador do Ins- 
tituto UFV de Seguridade Social (AGROS), Presidente do Conselho Dire- 
tor da Fundação Arthur Bernardes (FUNARBE), Presidente do Conselho 
Universitario, Presidente do Conselho Dlretor, Presidente da Coorde- 
nação de Ensino, Pesquisa e Extensaão, Pro-Reitor de Admlnlstraçao, 

Vice-Reitor e, finalmente, Magníifico Reitor. 
No Reitorado, alêéem de dar continuidade ao plano de expansao da 

UFV preocupou-se grandemente com o ensino de 1. e 2? graus, visando 

ãà formação integral do adolescente. Foi o idealizador e criador do 
AGROS-Instituto UFV de Seguridade Social (AGROS) e da Fundaçaão Arthur 
Bernardes (FUNARBE). 

Em reconhecimento aos seus méritos, recebeu diversas homenagens e 
distinçoes. Foi, por doze vezes, professor homenageado dos formandos 
da UFV; foi eleito "professor do ano" em 196º e paraninfo dos for- 
mandos de 1975; recebeu Placa de Prata de Reconhecimento, de Amizade 
e Gratidão do Corpo Docente da UFV; Cidadão Benemerito de Vlçosa, ti- 
tulo concedido pela Câmara Munlclpal Destaque do Ano/50; Cidadao Flo- 
restalense, título concedido pela Câmara Municipal de Florestal, Mi- 

nas Gerais; Benemeéêrito da Polícia Militar de Minas Gerais.Recebeu, re* 
centemente, comunicação da "Purdue University" de que seria homena- 
geado pelos relevantes serviços prestados à engenharia agricola mun- 
dial. 

Faleceu a 24 de novembro de 19º51.
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CONSELHOS SUPERIORES 

CONSELHO DIRETOR 

O Conselho reuniu-se por uma vez para apreciar e deliberar sobre os 
seguintes assuntos: 

REUNIÃO DE 5 DE JUNHO DE 1951 
h 

* 

* 

* 

* 

*
 

Aprovação dos Balancetes orçamentário, financeiro e patrimonial, 
dos meses de julho a novembro de 1900 e de janeiro a abril de 1991. 
Aprovação do Orçamento Próprio para 1901. 
Aprovação das Tomadas de Contas/Balanço de 19%0. 
Aprovação das Portarias que suplementam dotações orçamentárias de 
numeros: 506/80, 539/80, 639/30, 693/80, 779/30, 310/30, 365/80, 
949/30, 952/80, 1000/80, 97/51; 201/81 é 267/Sl. 
Aprovação de Portarias diversas: 
- N9 757/80 - Fixa preços de materiais produzidos. 
— N9 764/30 - Estabelece valor de diárias para atividades do 'Pro- 

grama Gilberto Melo". 
— N? 900/30 - Fixa preços de materiais produzidos. 
— N9 935/30 - Atualiza valores de diárias a serem pagas aos servi- 

dores. 

— N9 1063/80 - Aprova tabela de preços para exames de Laboratorio, 
Radiologicos e Fisioterâpicos. 

- N9 053/351 - Estabelece normas para concessao de diarias e ajuda 
de custo a participantes do "Programa Gilberto Melo". 

- Nº 058/31 - Fixa preços e taxas para o primeiro semestre de 19º1. 
— NQ.173/31 - Altera a Portaria n? 053/31. 
- N? 198/81 - Fixa valores de "jettons" e taxa de inscrição em con- 

cursos para o magisterio. 
— N? 359/31 - Reformula orçamento de 19C01. 
— NQ 377/01 - Fixa valores de diárias a serem pagas aos servidores 

em viagem, | 
— Nº 330/0l - Abre crêditos adicionais. 
Aprovaçao do Tombamento do Patrimônio Imobiliario. 
Aprovação dos Convenios: 
- Segundo Termo Aditivo, nº 591, do convênio UFV/SEC/GEMG. 
- Termo Aditivo nº 1, ao convênio nº 60/79 - UFV/SENAR/MTBE. 
UFV/IEF - Recuperaçao Florestal. 
UFV/Banco do Brasil S.A. - Abertura de Crêdito. 

- Contrato Aditivo UFV/MEC/PREMESU. 
Termo Adíitivo UFV/COJAN - Centro de Vivência. 

U



ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

Termo de Aditamento nº 1 UFV/SOTEBRA/S.A. 
Termo de convênio UFV/CAPES PICD 129/30. 
Termo contratual UFV/SOTEBRA/S.A. de 1978. 
Termo de Doação - CODEVASF nº 31/80. 
Termo Contratual Brasil Editores Britânicos. 
UFV!Fundaçao de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensao. 
Cooperaçao Têcnica UFVfFundaçao Legiao Brasileira de Assisteência. 
Termo de Contrato de Prestaçao de Serviços UFV/FUNARBE. 
Termo de Contrado de Prestaçao de Serviços UFV/FUNARBE. 
UFV/SUCAM - SuperlntendenCLa de Campanha de Saude Pública. 
Termo de Convênio UFV/CAPES BP 82/830. 

Termo de Convênio UFV/CAPES BP 57/80 
UFV/SEPLAN/MG, de 1980. 

UFV/Secretaria de Tecnologia Industrial. 

UFV/IBDF, de 1980. 
Termo Aditivo ao convênio celebrado entre a UFV/IBDF, de 1980. 
UFV/FUNARBE, Contrato de comodato. 
UFV/ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telêgrafos. 
UFV/EMATER/MG - Secretaria de Estado de Agricultura de Minas Ge-r 

rTais. 
UFV/OCEPAR - Organízação das Cooperativas do Estado do Paranãa, de 

1980 . 
UFV/Fazenda Itamarati, de 1930. 
UFV/INCRA - Rio Tapajos., 
UFV/CNÃE - Companhia Nacional de Alimentação Escolar, de 1981. 
UFV/Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Gerais - Progra- 
ma MG II: 

UEV /FUNARTE, de 19º8T: 

UFV/FINEP - Zootecnia. 
UFV/FINEP - Meteorologia Aplicada. 
UFV/FINEP - Engenharia Florestal, de 19º0. 
Terceiro Termo Aditivo ao conveênio nº 1.178, de 1979 - UFV/GEMG/ 
SEE. 

UFV/RIOCELL - Bolsa de Estudos. 
Primeiro Termo Aditivo - UFV/CONGEL, - Hospltal Veterinario. 
UFV/Hewlett-Packard, de 1900. 
UFV/CAPES - PICD 228/80, de 1980,. 
UFV/CAPES BP 10/81, de 19S1. 
UFV/IBDF/SIF. *“ 

UFV/INCRA - Processamento de Dados. 
UFV/CEMG - Programa Gilberto Melo 
UFV/Universidade Federal do Espírito Santo. 
UFV/FUNARBE, de 1981. 
Termo Aditivo nº? 41/01, UFV/CAPES PICD 228/3%0. 

Termo Aditivo ao convênio UFV/Companhia Brasileira de Metalurgia 
e Mineração, de 1980. 
UFV/Laboratorio Wellcome S.A. 
UFV/JUNAC - Contrato de Prestação de Serviços CPS nº 190/80. 
Termo Aditivo nº 2, ao convenio UFV/SUBIM/036/79. 
Departamento de Zootecnia - Projetos de Pesquisas visando assina- 
tura de convênios com a FINEP e FIPEC, 

. 

(Secretaria de Órgaos Colegiados)



CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

O Conselho Universitário reuniu-se nove vezes para apreciar e deli- 
berar sobre os seguintes assuntos: 

REUNTIÃO DO DIA 6 DE ABRIL DE 1931L1. 

Aprovaçao de licenças para Viagem de Estudo. 
Aprovaçao das Prorrogagoea de Licenças. 
Aprovaçao de Contrataçoes para o Magistêrio. 
Aprovaçaa de Exclusão dos Alunos. 
Aprovação de Sollcltaçoes Diversas. 
Assunto da Comissao Permanente da Carreira Docente. 
AÁprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 
: UFV/KINER R Meteorologla Aplicada,., , 
- Termo Aditivo ao conveênio nº 1.178, de 1979 - UFV/GEMG/SEE 
- UFV/RIOCELL - Bolsa de Estudas. 
- UFV/INCRA - Processamento de Dados. 
- UFV/INCRA - Região do Rio Tapajos. 
- UFV/CEMG - Programa Gilberto. Melo. 
- UFV/CNAE - Companhia Nacional de Alimentaçaão Escolar. 
— UFV/Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Gerais - Progra- 

ma MG TI. 
- UFV/FUNARTE, 

= UPV/FINEP -. Engenharia Florestal, 
- VEV/FINEP - Zootecnia. 

' ICS,0€808. 
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REUNIAO DO DIA 15 DE MAIO.DE 1981 

* Aproveção de Licenças para Viagem de Estudos. 
“provação de Prorrogaçoes de Licenças. 
aprovação do Regimento do Escritorio de Representação da U-:F.V., em 
Lclv Horlzonne 

Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 
— UFV/CAPES BP 10/81,. ' 
- UFV/IBDF/DEF/SIF, 

* Concurso para o Magistêrio - Contratação. 
* Cancelamento de Licenças para Viagem de Estudos. 

REUNIÃO DO DIA 29 DE JUNHO DE 1981. 

* Aprovaçao para Viagens de. Eatudo. 
* Aprovaçao de Licença,. 
* Aprovaçao de Cancelamento de Licença.



6 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

* Aprovaçao da Comissao de Formatura, 
* Assunto da Liga Universitaria Viçosense de Esportes. 
* Aprovação dos Conveênios, Contratos e Acordos: 

— Termo de Contrato de Prestações de Serviços Têcnicos - UFV/Las 
Casas - Engenharia de Projetos Ltda. 

- Segundo Termo Aditivo UFV/EMATER-SE. 
Concurso para o Maglsterlo - Contrataçao. 
Regimento Geral da U.F:V. 3V *

 

REUNIÃO DO DIA 10 DE AGOSTO DE 1931 

Aprovação de Reintegração no Magistêrio. 
Aprovaçao de Interrupçao de Licença. 
Aprovação de Cancelamento de Licença. 
Aprovaçaão de Prorrogações de Licenças. 
Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 

— Contrato Especial de Prestação de Serviços UFV/Junta do Acordo de 
Cartagena - CEPS nº 59/3L.' 

— Primeiro Termo Aditivo UFV/Fuudaçao de Apoio ao Ensino, Pesquisa , 
e Extensão. 

- Termo Aditivo ao Convêéhio Consolidação do Sistema .Estadual de 
Pesquisa Agropecuáriãa, de 1976 — “UFV/EPAMIG/Secretaria de Estado 
da Agrlcultura de Mlnas Gerais. ' : 

E 
SE
 
R
S
 

N 
N 

'REUNIAO DO DTA 22 DE OUTUBRO DE 1981. 

Aprovação de Licenças para Vlagens de Estudo. 
Aprovaçao de Prop091çoes Diversas. 
Aprovaçao de Prorrogaçoes de Llcenças.' 
Aprovação de Contratação para o Magistério. 
Aprovaçao de Excursoes. 
Aprovação dos Convenios, Contratos e Acordos: 
- Termo Aditivo BP 124/Cl, ao convênio firmado entre a UFV/CAPES EBP 

10,/3137-de 1981 
— Contrato de Prestação de Serviços - UFV/Centro de Desenvolvimento 

Industrial de Feira de Santana, de 1981. 
- Segundo Termo Aditivo UFV/EMATER-SE, de 1977. 
— Protocolo de Intenções FUNARBE/Companhia Vale do Rio Doce nº 547/ 

Bl. 
— Convênio UFV/Companhia Vale do Rio Doce nº 545/81. 
— UFV/PINK Alimentos do Brasil Ltda., de 1981. 
— UFV/Fundação Djalma Guimarães, 1981. 
— UFV/FINEP, de 1981. 
- UFV/Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais, 1981. 
— UFV/CAPES BP 101/81. 
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REUNIÃO DO DIA 17 DE NOVEMBRO DE 1931. 

* Aprovaçao de Contrataçao para o Magisterio. 
* Aprovação de Comissão de Formatura. 
* Aprovação de Licenças para Viagens de Estudo. 
* Aprovaçaão de Prorrogaçõoes de Licenças para Viagens de Estudo. 
* Aprovaçaão de Reintegração no Quadro de Magistêério. 
* Aprovação do Regimento do Escritorio de Representação da U.F.V. - BH. 
* Assunto da Secretaria Geral de Plaánejamento.



CONSELHOS SUPERIORES 

* Aprovação do Regimento da Diretoria de Material. 
* Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 

- Termo Aditivo nº 1 - UFV/MINASCAIXA/BACEN. 
- Termo Aditivo, n? 1218/Cl, ao termo de convênio celebrado entre a 

UFV/GEMG/SE. 
- Contrato de Prestação de Serviços n? 1194/81 entre a UFV/GEMG/SE. 
- Quarto Termo Aditivo, nº 1183/81, ao termo de convenio celebrado 

entre a UFV/GEMG/SE, 
— Convênio de Cooperação Financeira entre a UFV/BANCO DO BRASIL S.A. 

* Regimento do PADES/UAD/UFV. 

REUNIÃO DO DIA 11 DE DEZEMBRO DE 1981. 

* Aprovaçaão do Regimento de Seleção, Admissão, AÁcesso e Aperfeiçoa- 
mento do Corpo Docente. 

REUNIÃO DO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1901 

* Aprovaçaão do Regimento Geral da U.F.V. 

REUNIÃO DO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1901 

* Aprovação do Regimento Geral da U.F.V. e do Regimento de Seleção, 
Admissao, Acesso e Aperfeiçoamento do Corpo Docente. 

(Secretaria de Órgaos Colegiados)



ADMINISTRAÇÃO [e
) 

COORDENAÇÃO. DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

A Coordenaçaão de Ensino, Pesquisa e Extensao reuniu-se por 
vezes para apreciar e deliberar sobre os seguintes assuntos: 

REUNIÃO DO DIA º3 DE FEVEREIRO DE 1981. 

Aptovaçao de Licenças para Viagens de Estudos. 
Aprovaçao de Prorrogaçoes de Licenças. 
Aprovação de Solicitaçõoes Diversas. 
Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 

UFV/INCRA - Região do Rio Tapajõôs. 
UFV/CEMGE - Programa Gilberto Melo. 
Termo Aditivo ao conveênio 1173 - UFV/GEMB/SEE. 
UFV/RIOCELL - Bolsa de Estudos. 

* Proposiçõoes Diversas. 
* Revalidação de Diplomas. 
* Prorrogaçaão de Prazo para Defesa de Tese. 

*+
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REUNIÃO DO DIA 17 DE MARÇO DE 1981. 

* Aprovaçao de Pr09051çoes Diversas. 
-* Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 

— UFV/FINEP - Meteorologia Aplicada. 
- Primeiro Termo Aditivo ao convênio SUBIN/036/79, 1979. 

* Estudo do Anteprojeto do Regimento Geral da U.F.V. 

REUNIÃO DO DIA 19 DE MARÇO DE 1981 

* Aprovaçao de. Prop031çoes Diversas. 
* Aprovaçaão dos Convenios, Contratos e Acordos: 

+VFV/FINEP - Meteorologia Aplicada. 
- Primeiro Termo Aditivo ao convênio SUBIN/36/79, de 1979. 

* Aprovação de Programas Analíticos de Disciplinas. 
* Estudo do Anteprojeto.do Regimento Geral da U.F.V. 

REUNIÃO DO DIA 24.DE. MARÇO DE 1981. 

* Aprovaçao de Programas Analltlcos de Disciplinas. 
* Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 

UFV/FINEP - Meteorologia Aplicada. 
UFV/CNAE - Campanha Nacional de Alimentação Escolar. 
UFV/Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Gerais 
MG-IT. 
UFV/FUNARTE. 

* Aprovação de Proposições Diversas. 
* Estudo do Anteprojeto do Regimento Geral da U.F.V. 

SUPERIOR 

dezenove 

- Programa



CONSELHOS SUPERIORES 

REUNIÃO DO DIA 1 DE ABRIL DE 1981 

Aprovaçao de Prorrogaçoes de Licenças. 

Aprovaçao de Proposições Diversas. 
Aprovação de Recursos. 
Estudo do anteprojeto do Regimento Geral da U.F.V. *

 
3
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REUNIÃO DO DIA 3 DE ABRIL DE 1981 

Assunto da Comissao Permanente da Carreira Docente. 
Aprovaçao de Licenças para Viagens de Estudos. 

Aprovaçao de Prorrogaçoes de Licenças. 

Aprovaçao da Prorrogaçao de Prazo para Defesa de Tese. 
Aprovação dos Convenios, Contratos e Acordos: 
— UFV/FINEP - Engenharia Florestal. 
— UFV/FINEP - Zootecnia. 

. * Estudo do Anteprojetó do Regimento Geral da U.F.V. 

*
 
+
 
+
 
+
 
*
 

REUNIÃO DO DIA 11 DE MAIO DE 19º1 

* Aprovação do Cancelamento de Licenças para Viagem de Estudo. 
Aprovação de Licenças para Viagem de Estudos. 

* Aprovação de Prorrogaçao de Licença. 
* Aprovação de Proposições Diversas. 
Aprovação dosConvenios, Contratos e Acordos: 
= UFV/CAPES BP 10/81. 

— UFV/IBDF/DEF/SIF, 

— UFV/Universidade Federal do Espírito Santo. 
* Homologação de Concurso para o Magistêrio. 

F
 

*
 

REUNIÃO DO DIA ?6 DE MATO DE 1981 

* Aprovação de Prorrogação de Licença. 
* Aprovaçaão de Disciplinas de Graduação. 
* Aprovaçaão de Disciplinas de Poós-Graduação. 
* Aprovaçêo de Mudança de Currículo de Curso dé Graduação 
* Aprovaçao de Cancelamento de Licença. 
* Aprovação de Transferência de Disciplinas 
* Aprovaçao do Convenio: 

- Termo Aditivo nº 41/81 ao Convênio UFV/CAPES PICD 228/80. 
Aprovação de Disciplinas. 

* Diversos. d 

*
 

REUNIÃO DO DIA 23 DE JUNHO DE 1981 

* Aprovaçao de Licenças para Viagens de Estudo. 
* Aprovaçao de Cancelamento de Licença. 
* Aprovaçao de Credenciamento para o Magisterio. 
* Homologaçao de Concurso para o Magisterio. 
* Aprovaçao de Solicitações Diversas. 
* Aprovaçao de Recursos. 
* Aprovação do Conveênio: ; 

- Segundo Termo Aditivo UFV/EMATER-SE. 
* Aprovaçaão de Disciplinas de Graduação. 
* Aprovaçaão de Disciplinas de Pos—Graduaçao. 
* Aprovaçaão de Mudança de Currículo de Curso.
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REUNIÃO DO DIA 6 DE AGOSTO DE 1981 

Aprovação de Prorrogação de Licença. 
Aprovação de Cancelamento de Licença. 
Aprovaçaão de Interrupção de Licença. 
Aprovação de Solicitaçoes Diversas. 
Aprovação de Aumento de Vagas em Cursos. 
Aprovação de Recursos. 
Aprovação de Proposiçõoes Diversas 
Aprovação dos Conveênios, Contratos e Acordos!: 
— Contrato Especial de Prestaçoes de Serviços - UFV/Junta do Acordo 

de Cartagena - CEPS nº 59/81. 
- Primeiro Termo Aditivo UFV/Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisas 

e Extensao. 
- Termo Aditivo ao Convênio de Consolidação do Sistema Estadual de 
Pesquisa Agropecuaria, de 1976 - UFV/EPAMIG/Secretaria de Estado 
da Agricultura de Minas Gerais. 

A
 
A
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REUNIÃO DO DIA 12 DE AGOSTO DE 1981 

Aprovação de Proposições Diversas. 
Aprovação de Licenças para Viagens de Estudos. 
Aprovação de Recursos. 
Aprovação de Disciplinas. 
Aprovação dosConveênios, Contratos e Acordos: 
- Contrato Espeicial de Prestaçaão de Serviços - UFV/Junta do Acordo 

de Cartagena - CEPS nº 59/81. 
- Primeiro Termo Aditivo UFV/Fundaçaão de Apoio ao Ensino, Pesquisa 

e Extensão. 
- Termo Aditivo ao Convênio de Consolidação do Sistema Estadual de 
Pesquisa Agropecuaria, de 1976 - UFV/EPAMIG/Secretaria de Estado 
da Agricultura de Minas Gerais. 

*
 
E
 
E
 
E
 

REUNIÃO DO DIA 25 DE AGOSTO DE 1981 

* Aprovaçao de Solicitações Diversas. 
* Aprovaçaão de Abertura de Vagas em Cursos, para 1982. 
* Aprovaçaão de Licença para Viagem de Estudo. 
* Aprovaçao de Disciplinas de Graduação. 
% Aprovação dosConvêníos, Contratos e Acordos : 

- Termo Aditivo BP 124/81 ao conveénio UFV/CAPES BP 10/81. 
- Contrato de Prestações de Serviços UFV/Centro de Desenvolvimento 

Industrial de Feira de Santana. 
- Segundo Termo Aditivo ao Convênio UFV/EMATER-SE, de 1977. 

REUNIÃO DO niA 29 DE SETEMBRO DE 1981 

Aprovação de Credenciamento para o Magistêrio. 
Aprovaçaão de Prorrogaçoes de Licenças. 
Aprovaçaão de Licenças para Viagem de Estudos. 

* Aprovação de Disciplinas. 
* Aprovação de Alteração em Currículo de Curso. 
* Aprovação de Criaçao de Curso. 
* Aprovação da Reestruturação de Currículo de Curso. 
* Aprovação de Excursoes. : 

*
 
*
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* Aprovação de Recursos 
* Aprovação de Solicitações Diversas. 
* Aprovaçao de Prop051çoes Diversas. 
* Aprovação dos Convenios, Contratos e Acordos: 

UFV/Cia. Vale do Rio Doce, nº 545/81. 
- Protocolo de TIntençoes FUNARBE/Companhia Vale do Rio Doce, nº 

547/81. 
UFV/Pink Alimentos do Brasil Ltda. 
UFV/Fundação Djalma Guimaraes. 

REUNIÃO DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1981 

A
 
A
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e
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Aprovação de Prorrogaçães de Licenças. 

Aprovaçao de Disciíplinas. 
Aprovaçao de Excursoes. 
Aprovação de Solicitaçõoes Diversas. 
Aprovação dos Convênios, Contratos e Acordos: 
- UFV/Companhia Vale do Rio Doce, nº 545/81. 
Protocolo de Intençõoes: FUNARBE/Cia. Vale do Rio Doce, nº 547/81. 
UFV/Pink Alimentos do Brasil. . Ltda. 

UFV/Fundação Djalma Guimarães. 
UFV/FINEP, de 1981. 

UFV/CEMGE de 1981. 

UFV/CAPES BP - 101/81. 

REUNIÃO DO DIA 16 DE NOVEMBRO DE 1981 

* 

N
 
3
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Elelçao de representante da Coordenação de Ensino, Pesquisa e Ex- 
tenbao junto ao Conselho Universitario. 

"Eleição de representante da Coordenaçaão de Ensino, Pesquisa e Ex- 
tensao junto ao Conselho Permanente da Medalha da Ordem do Merito 

do Ex-Aluno da U.F.V. 
Aprovação de Credenciamento para o Magisterio. 
Aprovação de Licenças para Viagem de Estudos. 
Aprovação de Prorrogações de Licenças. 
Aprovação de Aumento de Vagas em Cursos. 
Aprovação de Proposiçoes Diversas. 
Aprovaçao-de Prorrogaçao de Prazo para Inscrição em Cursos. 
Aprovação dos Convenios, Contratos e Acordos: 

Termo Aditivo nº 1 - UFV/MINASCAIXA/BACEN 
Aditivo nº 1218/81l ao termo de convenio celebrado entre a UFV/ 
GEMG/SE. 
Contrato de Prestaçao de Serviços nº 1194/31 entre a UFV/GEMGE/SE. 
Quarto termo aditivo nº 1183/81l ao termo de Convênio celebrado 
entre a UFV/GEMGE/SE. 
Convênio de Cooperação Financeira entre a UFV/Banco do Brasil S.A. 

Aprovação de Disciplinas. 

REUNIÃO DO DIA 9 DE DEZEMBRO DE 1981 

* Aprovação de Prorrogaçaão de Licenças. 
* Aprovaçao de Disciplinas. 
* Aprovaçao de Alteração em Currículo de Curso. 
* Aprovaçaão de'Solicitações Diversas. 
* Aprovação de Aumento de Vagas em Cursos.
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* Aprovaçaão dos Convênios: 
- Convenio UFV/CNPq, 1981. 
— Conveênio UFV/FUNARBE, de 1981. 

REUNIÃO DO DIA 14 DE DEZEMBRO DE 1981 

* Aprovaçêo de Licenças para Viagens de Estudos. 
* Aprovaçao de Prorrogaçoões de Licença 
* Aprovaçao de Credenciamento para o Magisterio. 

REUNIÃO DO DIA 18 DE DEZEMBRO DE 1981 

* Estudo do Regimento de Seleçaão, Admissao, Acesso e Aperfeiçoamento 

do Corpo Docente. 

REUNIÃO DO DIA 22 DE DEZEMBRO DE 1981 

* Aprovação do Regimento de Seleção, Admissão, Acesso e Aperfeiçoa- 
mento do Corpo Docente. 

(Secretaria de Órgaos Colegiados)



PRO-REITORIAS 

PROÓ-REITORIA ACADÊMICA 

Levantamento da alocação e uso da Carga Horaária Semanal Docente, em 
1931, e das necessidades para 19º2 

Coordenaçao da Semana de Oríentaçao dos Calouros com palestras, 
dzstrlbulçao de material informativo complementar, orientação aca- 
dêmica especial e visitas aos departamentos e ao "campus'". 
Montagem de processos para: 

- Criação do curso de Agroqulmlca, na ârea de mestrado. 
- Reconhecimento dos cursos de "Medicina Veterinâária" e "Engenharia 

Civil", na ârea de graduaçeo. 
- Credenciamento dos cursos de 'Genêtica e Melhoramento" e “Solos e 
Nutrição de Plantas", na area de Doutorado, e "Meteorologia Agrí- 
cola", na âárea de Mestrado. 

= Recredenciamento dos cursos de "Fitotecnia" na âárea de Doutorado, 
e "Fisiologia Vegetal" e "Fitotecnia", na âárea de mestrado. 

Cadastramento, junto aos órgaos de classe, dos cursos de "Adminis- 
tração", "Ciências Econômicas", "Medicina Veterinaria", "Nutrição" 
e "Química" (Bacharelado). 
Cumprimento de diligências no cursos de "Letras" e "Nutrição". 
Revisão dos pareceres sobre os cursos de "Pedagogla" e de "Hablli— 
tação!" (Magiaterlo das Matérias Pedagoglcaa do 29 Grau). 
Aprovaçao do Regimento Interno do Coleglo Universitario. 
Coordenação dos Conselhos de Graduação e Pós-Graduação, da Biblio- 
teca Central e ,do Colêgio Universitario.



PROÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

PREFEITURA DO "CAMPUS" 

* Atendimento a 55 Orgaãos, conforme quadro abaixo. 

ATENDIMENTO A ÓRGÃOS DO "CAMPUS" 

PROJ., DES. OBR. EDIF.E N PARQUES E 
1c E SERVIÇOS INFRAESTRUT. . JARDINS 

ÓORGÃOS CAMP. 

2 2E GRAMA ÁRV. 

WeFV: 438 I75721X09//L3491 51982 59584 3604 

Reitoria 20 6268 l [) 43 1160 0 
Pro-Reitorias 39 6357 ) 0 199 13092 0 
Conselhos Têcnicos 3 [8 REE S () 76 . 1A20 o 
C. C. Agrâárias 87 14604 7 6475 834 3535 3 
&. C. Biol. & da Saúde 36 244 6 4940 205 7605 15 
C. C. Ex. e Tecnológicas 39 306º 0 [) 243 860 15 
C. C: Hum.;, . Letras e Artes *“9 U bdne: 0 0 79 ES ) 
Biblioteca Central 3 482 ) [) 23 500 0 
Cent. de Proc. de Dados 3 QT 106 20. f ) 
Imprensa Universitaria : 5 EN [o) 46 o () 
Prefeitura do "Campus" 42 EAA dn EA c i S P vc o 
Grupo Esc. Effie Rolfs 1 [N o 0 5 27668 o 
* Outros, de apoio à co- 
munidade 104 246 F () R d) 5943 1S6 

* Incluindo reformas nos predios de duas escolas rurais públicas e 
quatro escolas urbanas publicas. 

P 

* Execução de: 

- 19 edificaçoes e obras de infra-estrutura. 
— 2380 horas de treinamento do proprio pessoal e 46 casos de treinamen- 

to de servidores e alunos. 
- 438 projetos, desenhos e serviços. 

657 socorros por meio do Corpo de Bombeiros, incluindo 103 casos de 
prevençao e combate a incêndios e salvamentos e 554 casos diversos, 
com enfase no controle de barragens e atendimento a âáreas inundadas. 

- 1932 manutenções no "Campus" e edifícios. 
— 2664 solicitaçoes de transportes. 
— 3604 ârvores plantadas. 
- 59584 m? de gramados.



PRÓ-REITORIA DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 

RESUMO DAS ATIVIDADES 

REFEIÇÕES * ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO 

Total 977 .347 Total 13:;023 
Almoços 613.822 Alunos i 4.992 
Jantares 363.525 Dependentes 4.766 

Funcionarios 3.265 

CONCESSÃO' DE : BOLSAS ATENDIMENTO PSICOLÓGICO 
Total 486 

Alimentação e Moradia 394 Total 1.746 
Rotativa 92 Alunos PaLh) 

Funcionãâários 334 
ATENDIMENTO MÉDICO Dependentes 299 

BEE ANÁLISES CLÍNICAS DE 
Total 25.262 SANGUE, FEZES |E 

Funcionarios 9.779 OUTROS 
Alunos 8.417 
Dependentes e 397 10tal E ENX2ES 
Outros 669 Depeçdeªt?s 7.069 

; Funcionarios 5.943 

Exames ' Alunos &4.302 

Total 22 EZ 
Dependentes 11.169 ARREUCRATIAS 
Funcionarios . 4.408 Total 4.467 
Alunos 3.635 Outros *%* 2111 
Outros ** 2.971 Alunos L 898 
e Funcionários 356 

TInjeçoes Dependentes 102 

Total 2.724 
Funcionâários , TeT2O RATOS X 
Dependentes 989 
Alunos 600 Total 35106 

Outros T Funcionâários 1.236 
a Dependentes 17033 

Curativos FEA 79h 

Total 2.568 Outros 113 

Funcionarios Tw2l5 
Alunos 682 

Dependentes — 654 
Outros T 

* Mais as doações de gêneros alímentãcíos ao Serviço de Obra Social, 
Colonia Vaz de Melo e Lar dos Velhinhos e às seguintes Escolas Es- 
taduais: Fundao, Paraiso, Effie Rolfs, Santa Rita, Pe. Álvaro Cor- 
reia Borges, Fazenda "Tico-Tico", Presidente Bernardes e Viçosa. 

** Incluindo Tiro de Guerra, Colônia de Fêrias e Escola Estadual "Ef- 
fie Rolfs". 

%*** Candidatos ao Tiro de Guerra e particulares, mediante pagamento. 

U
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SECRETARIA GERAL DE PLANEJAMENTO 

Elaboração, desenvolvimento e coordenaçaãodo Plano de Atividades 
Departamentals. 

Elaboração da RA ediçoes do livro 'Projetos de Pesquisas na 
U.F.V." e consolidação do Cadastro de Pesquisa e de Pesquisadores 
pelo sistema de computaçao eletrônica. 
Elaboração do Relatorio Anual da U.F.V. 
Coleta, tabulação e anãlise dos dados do Relatoório das Atividades 
dos Docentes, do 16 e 29 semestres. 

Elaboração, em cooperação como Grgaão e a Assessoria Jurídica, do 
Regimento da Central de Desenvolvimento Agrario de Florestal e do 
Regimento do Escritoório de Representação da Reitoria em Belo Hori- 
zonte. 

Rac1ona11zaçao e atuallzaçao do sistema de diarias. 
Codlflcaçao dos orgaos da Universidade, por grupos. 
Atuallzagao da coleçao de "Atos da Adm1n1straçao 
Elaboraçao do "Catalogo Telefoônico da U.F.V.", para 19381. 
Organizaçao, desenvolvimento, detalhamento e atualização do cadas- 
tro dos servidores, para computação eletronica. 
Preparaçao dos dados dos "Curricula Vitae" dos professores, para 
computação eletrônica. 

Levantamento, estudo, pre—catalogaçao e apresentaçaão da szstematlca 

para rac10na11zaçao dos formulários em uso na U.F. V., visando a im- 

plantaçao de um sistema padrão de controle e emissao. 
Início dos estudos para implementação de um sistema de informações 

para a Universidade. F -= 

Estudo, análise e detalhamento da sistematica de documentaçao de 
sistema da Central de FProcessamento de Dados. 
Participação, junto à Comissão de Avaliação do Desempenho das Ati- 
vidades do Magistêério, na elaboraçao do formulaário, apllcaçao de 
questionários, coleta de dados, anallse e detern1naçao dos parâme- 
tros que deverão servir de base à avallaçao do desempenho dos do- 

centes. 

Supervisao do levantamento e documentaçao das rotinas do F Registro 
Escolar e do Serviço de Comunlcaçao, incluindo a elaboração de 330 
fluxogramas, para os manuals. 

Anal1se, raclonallzaçao e elaboração de 95 formulários, para diver- 

sos Orgaos. ú 
Atualização dos — cadastros do Corpo Docente", dos "Teêcnicos de Níi- 
vel Superior" edo "Pessoal em Treinamento". 
Elaboração do Censo Geral e Censo Agropecuário de 1930 da U.F.V. 
para o Instituto Br8511e1ro de Geografia e Estatistica (TBGE). 
Levantamento e preparaçao de dados institucionais para o Ministêrio 

da Educação e Cultura, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatis- 
tica, Conselho Nacional de Pesquisa, Secretaria de Planejamento, 
Organizaçaão das Nações Unidas, Organização Universitária Interame-
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CONSELHOS TÊCNICOS 

CONSELHO DE EXTENSÃO 

Foram realizadas 545 .atividades na U.F.V. e em todoo territorio 
nacional, perfazendo um total de 15.921 horas de trabalho, conforme 
discriminação no capítulo 4 - Extensão. 
Participaram dessas atividades 142.215 pessoas, incluindo prefei- 
tgs, profesgores, estudantgs de pos-graduação, graduação, de l. e 
2, graus, tecnicos, empresarios, apicultores, atletas de diversas 
comunidades. 
Foram distribuídas 97.239 publicações diversas. 
Dentro do Programa de Cooperação Têcnica Interinstitucional (PCTI), 
realizou-se, nos dias 23 e 29 de outubro, sob a coordenação da Se- 
cretaria de Ensino. Superior do Ministerio da Educação e Cultura, 
Juntamente com a equipe da Universidade Federal de Viçosa, o encon- 
tro sobre Regístro Escolar e Plano Departamental, bem como o Semi- 

nario sqbre Modernização Administrativa ministrado pela Universida- 
de de Brasilia. O evento contou com a partlczpaçao de 2/ , institui- 
ções: Acre, Amazonas, Para (2), Maranhão, Piaui, Rio Grande do Nor- 
te, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia, Espirito Santo, 
Minas Gerais, Parana, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Goias, Mato Grosso (2),  Brasíilia, Viçosa, Ouro Preto e Uber- 
lândia, 

CONSELHO DE GRADUAÇÃO 

Coordenação e execuçaão dos módulos V e VI do curso de Licenciatura 
Plena em Cíências, para 75 professores da rede estadual de ensino, 
objeto do Convênio celebrado entre a Universidade Federal de Viçosa 
e a Secretaria de Estado da Educagao de Minas Gerais. 
Coordenaçao é execuçao, em comissao, do Vestibular Único, de 1981. 
Coordenaçao e execuçao, em comissao, do Catalogo Geral, de 1982. 

Subcoordenação da Semana de Orlentaçao dos Calouros, de 1981. 
Controle de utilização do espaço físico academico. 
Nove reunioes do Conselho de Graduação, para tratar dos assuntos 
pertinentes ao ensino. 
Elaboração, com a Assessoria da Unidade de Apoio Didático e de re- 
presentantes de todos os departamentos acadeêmicos, de um manual de 
orientação acadêmica para graduaçao enfocando os aspectos filoso- 
ficos, metodologicos e operacionais. O manual devera ser publicado 
no inicio do ano de 1982, 
Julgamentos e pareceres sobre 1000 processos, aproximadamente,re- 
lativos aos setores acadêmicos. 
Outros dados são encontrados no Capítulo 2 - Ensino.
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CONSELHO DE PESQUISA 

* Registro de 224 novos praJetos de pesqulsas. 

* Realização de quatro reuniões ordinâárias, 

CONSELHO DE POS-GRADUAÇÃO 

* Defesa de 135. teses,. sendo. cinco.. na. area.. de doutorado e 130 na de 
mestrado., Ver Capítulo 3 - Pesquisa. 

* Abertura de 260 vagas para os 19 diferentes cursos oferecidos, re- 
lacionados no quadro anexo. 

* Seleção de candidatos. Foram selecionados 267 dos 532 inscritos 
conforme quadro anexo. 

* Bolsas de Estudos. Foram conseguidas 126 bolsas da CAPES e 70 do 
CNPq, perfazendo o total de 196 bolsas/ano, o suficiente para con- 
templar todos os estudantes carentes. A discriminação dessas bolsas 
e encontrada no quadro anexo. 

* Convênios. Foram feitos os seguintes: 
- Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CA- 

PESTS DAc concessao de bolsas de estudos e ímplementação de ati- 

vidades de pesquisas. 
- Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), para co- 
bertura de despesas com as pesquisas de têcnicos da empresa. 

* Reunioes. A Presidência do Conselho promoveu dez com o colegiado e 
quatro com os coordenadores, participando, ainda, de quatro reuni- 
oes externas. 

* -mutros dados constam do Capitulo 2 - Ensino.
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SELEÇÃO DE CANDIDATOS EM 1921 

CANDIDATOS 

CURSOS VAGAS 

INSC. SELEC. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA : Su260 532 267 

DOUTORADO 36 h, 3h 

Economia Rural 6 6 h 
Fitopatologia 5 ! 1 
Fitotecnia 9 jl 10 * 
Geneética e Melhoramento 9 13 10 * 

Zootecnia Y 1& 3 

MESTRADO : 22h h62 215 

Ciência Florestal : 2h 36 52 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 10 31 19 * 

Economia Rural . 12 45 14h * 
Engenharia Agrícola 20 56 26 * 
Extensão Rural 10 35 10 
Fisiologia Vegetal 13 10 o 
Fitopatologia V7 36 22 * 
Fitotecnia 30 70 S3 
fenética e Melhoramento 20 2 16 
Meteorologia Agrícola 6 13 E 
Microbiologia Agrícola 12 19 12 
Solos e Nutrição de Plantas ' 25 26 14 

Zootecnia 20 5h F 

* A divergeência entre o número de vagas e de candidatos seleciona 
dos deve-se ao preenchimento de vagas de desistentes.
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QUADRO DEMONSTRATIVO DE CONCESSÃO DE BOLSAS DE POS-GRADUAÇÃO 

DA CAPES E DO CNPq, EM 1981 

CAPES 
CURSO/NÍVEL CNPq TOTAL 

19 SEM. 29 SEM 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 97 29 70 196 

DOUTORADO 2 jo) () 2 

Fitotecnia 1 ( o 1 
Zootecnia l () o É 

MESTRADO 95 29 70 194 

Ciência e Tecnologia de Alimentos T f 4 16 
Ciência Florestal 8 0 L1 19 
Economia Rural 10 1 E 14 
Engenharia Agricola 95 4 s Tas5 
Extensão Rural 0,5 l 3 4,5 

Fisiologia Vegetal 4,5 4 4 ES 
Fitopatologia P 1 6 14 
.Fitotecnia 8 4 EZ 24 
Genetica e Melhoramento 9 2 4 T5 
Microbiologia Agrícola 7 3 3 13 
Solos e Nutriçao de Plantas 55 * 4 ES 
Zootecnia poso 6 4E 3 



CENTROS DE CIÊNCIAS 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

* Ensino Í 
- Graus conferidos 

« Graduação: 234 
« Pôs-Graduaçaão: 117 

- Credenciamento de cursos 

. Solos e Nutrição de Plantas - Doutorado. 
« Meteorologia Agricola - Mestrado, 

- Recredenciamento 
« Fitotecnia - Doutorado e Mestrado, 

- Criação de Disciplinas 
« Solos de Ecossistemas Fliorestais, 
. Química do Solo 
» Uso da Terra e Fotopedologia. 

« Pedologia, 
— Vagas oferecidas 

« Graduação: 428 
« Pós-Graduação: 191 

- Aperfeiçoamento de professores 
« Exterior:-15 
. País: 4 
ú U.F[Vet 8 

* Reuniões 
- Conselho Departamental: 8 
- Câmaras Curriculares: 27 

* Pesquisa - Ver Capítulo 3 
* Extensãao - Ver Capítulo 4 
* Conveênios - Ver Capítulo 6
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DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

Realização do T Seminãrio Interamericano de Avaliação e Monitoria 
de Projetos de Desenvolvimento Rural Integrado, como parte do acor- 
do de cooperação têcnica entre a U.F.V. e a Organizaçao dos Estados 
Americanos. Participaram do Seminario repreSentantes de dez palses 

latino-americanos: Equador, Coloômbia, Nicarâágua, Honduras, Mexico, 
Chile, El Salvador, Paraguai, Peru e Estados Unidos, representan- 
tes do Distrito Federal e de quatro estados brasileiros: Minas Ge- 
rais, Piauí, Cearãá e Bahia. 
Pelo terceiro ano consecutivo, a Sociedade Brasileira de Economia 
Rural (SOBER) premiou uma tese defendida no Departamento. Trata-se 
da intitulada "A Política de Promoção de Exportaçõoes e os seus Re- 
flexos sobre o Setor Agricola". 
Conclusão do "Projeto Experímental de Praduçao de Alimentos e Me- 
lhoria do Estado Nutr1c10ua1 em Áreas de Baixa Renda", em Sergipe. 
Defesa de 34 teses na âárea de pos-graduação. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

Implantação do Programa de Mestrado em Meteorologia Agrícola. 
Início do Projeto de Meteorologla Agriícola (Convenio UFV/FINEP) 
Implantação do convenio UFV/EPAMIG-MG2 com part1c1paçao do GEIPOT, 

sobre programa de armazenagem a nivel de fazenda. 

Participação do Simpósio Internacional sobre Dinâmica da Circulação 
Geral da Atmosfera, realizado em Reading, Inglaterra. 
Apresentação de trabalho, no Congresso da Sociedade Americana de En- 

genheiros Agricolas, Chicago, Illinois, Estados Unidos. 
Participação no programa de trabalhos de pesquisa, coordenado pela 

Michigan State University, em Michigan, Estados Unidos. 
Realização de quatro cursos nas Semanas de Agronomia e Engenharia 
Agricola nas Universidades Federaís da Paraíiba, de Pernambuco e de 
Vlçºãa, de 14 cursos para têcnicos do Banco do Brasil; de palestras 
no 3. Encontro de Irrigaçaão do Norte de Minas Gerais e Montes Cla- 
ros e no PROVÁRZEAS Nacional, em Goiania, Goiãás e em Juiz de Fora, 
Minas Gerais; part1c1paçao de docentes com apresentação de traba- 
lhos em confereências teécnicas. 
Publicação de quatro boletins de extensão e quatro trabalhos na Re- 
vista Ceres. 
Desenvolvimento de secadores de produtos agricolas (seis), gasoge- 
nio de baixo custo para fazendas; trator movido a motor diesel, com 
mistura parcial de âlcool. 
Prestação de assessoria aàao governo do Estado de Alagoas, sobre a 

secagem de feijaão. 
Apresentação de assuntos na T.V. Globo Rural. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

Assinatura e desenvolvimento de convenios junto ao Instituto Brasi- 
leiro de Desenvolvimento Florestal para "Inventario Florestal Con- 
tinuo no Estado de Minas Gerais", "Monitoramento dos Reflorestamen- 
tos em Minas Gerais" e "Programa de Nutrição de Eucalipto".
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* Recebimento, pela terceira vez consecutiva, de um prêmio da Asso- 
ciação Brasileira de Celulose e Papel por trabalho apresentado por 
seus professores . 

* O acordo UFV/DEF/CIDA foi considerado pelos membros da "Canadian 
International Development Agency" e pelos coordenadores do Conveênio 
como um dos de melhor desenvolvimento dentre os assinados entre 
aquela agênc1a e o governo brasileiro. 

* Publlcaçao de 24 artigos cientificos na Revista Árvore e de 19 no 
Boletim Têcnico da Sociedade de Investlgaçoes Florestais. 

* Part1c1paçao direta no convênio com a Companhia Vale do Rio Doce 

mediante apresentação de trabalhos. 

DEPARTAMENTO .DE FITOPATOLOGIA 

* Desenvolvimento de pesquisas de grande interesse, como as seguin- 
tes: 
- Incremento de.cem por cento no cregcímento de eucalipto, em solos 

de baixa fertilidade, com utilizaçao de micorriza vesicular ar- 
buscular, abrindo amplas perspectlvas L Para a economia de fertili- 

zantes e aproveltamento de areas impróprias para a agricultura. 
= Detecçao de residuos de fungicidas em tecidos vegetais por bio- 
ensalos de laboratório, de baixo custo, rapldas e de grande pre- 

cisão, sem o uso de equipamentos especiais. 
- Prosseguimento. dos trabalhos sobre melhoramento genet1co dos ca- 

feelrog,VISandoãíObtençªº de cultivares resistentes à ferrugem. 

- Desenvolvimento de um novo mêtodo para quantlflcagao do progresso 

de ferrugem do' feijaão e de uma equação de regressão para prever a 

taxa de desenvolvimento dessa doença. 
- EsclareCLmento da herança do fator genêtico de resistência do pi- 

mentão à Phytophtho&a capó&ca e de aspectos cruciais sobre a bio- 

logia e a ecologia do agente da "Murcha do pimentao". 
* aumento das coleçoes de 1ndícadores e dÉ anti-soros relacionados 

com a fltov1rologia, graças àa contríbuíçao das universidades da 

Flórida e de Brasília. O material perm1t1u A conduçao de testes de 

separaçao e de Ldentlflcaçao de fitovirus e estirpes. 

* AQULSlçaO de um microscópio eletrônico Zeiss EM 109 e sua instala- 
çao em area do Departamento prov1da de condiçõoes ambientes especi- 
als. o aparelho serã usado em vários setores, dentro e fora das Ci- 
encias Agrárias, notadamente no estudo de fitovirus e fungos fito- 
patogênicos. 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

* Publicação de 30 trabalhos de pesquisas, 20 teses de mestrado e 2 
de doutorado. e 

* Liberaçaão dos cultívares de soja UFV 4, feijao 897 e batatas minei- 
ra, chiquita e mantiqueira. 

* Reunião na Delegacia do Ministêrio da Educação e Cultura, em Belo 
Horizonte, para discussaão do currículo de engenheiro-agronomo. 

* Membro da Comissao Têcnica de Agronomia da Associação Brasileira de 
Educação Agricola Superior (ABEAS).
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E 

InStalaçao da Comissao Estadual. do Programade  Horticultura do 
Ministêério da Agricultura (PROHORT). 

Implementação das pesquisas de melhoramento de tomate e batata, 
graças ao programa de cooperação têcnica com a Universidade de Pur- 
due, nos Estados Unidos da America. 
Implementação dos programas de melhoramento da soja, com assinatura 
de convenios com as seguintes organizaçõoes: COOPERCOTIA, MA SHOU 
TAO, COSUEL, LTAMARATL, AGROMEM e HMS. 

Implementaçao dos programas de pesquisas em cana-de-açúcar, com as- 
sinatura de convenio com a COOPERSUCAR. 
Conveênio com a Companhia Vale do Rio Doce, para implementaçãao de 
pesquisas. 
FParticipação nos seguintes congressos: 
- XII Congresso Brasileiro de Agronomia, em Guarapari, Espírito 

Santo. 

- Congresso Nacional de Genêtica, em Salvador, Bahia. 
- IL Congresso Brasileiro de Sementes, em Recife, Pernambuco. 
- IX Congresso Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras, em São Lourenço, 
Minas Gerais. 

— Sociedade Brasileira de Olericultura do Brasil, Sociedade Ameri- 
cana de Ciências Hortícolas e Sociedade Brasileira de Floricultu- 
ra e Plantas Ornamentais, em Campinas, Sao Paulo. ; 

- I Congresso Brasileiro de Soja, em Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul. 
- VI Congresso Brasileiro de Fruticultura, em Recife, Pernambuco. 
IL Seminario Nacional de Pesquisa de Soja, em Brasília, Distrito 
Federal. 

Reunioes teêcnicas sobre Engenharia Agronomica, feijão, soja, fruti- 
cultura, batata, sementes e mudas, realizadas em Cali, na Colombia 
e nas seguintes cidades brasileiras: Goiânia, Cuiaba, Piracicaba, 
Belo Horizonte, Juiz de Fora, Saão Gotardo, Uberaba, Poços de Caldas 

e Capinópolis, promovidas pelas sociedades citadas a seguir: Conse- 
lho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), Progra- 
ma Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar (PLANALSUCAR); Centro 
Internacional de Agricultura Tropical . (CIAT), Sociedade Mineira de 
Fruticultura, Comissaão Estadual de Sementes e Mudas de Minas Ge- 
rai? e Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CON- 
FEA) . 

DEPARTAMENTO DE SOLOS 

Aprovação, a nível da Coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensaão, 
do curso de doutorado em Solos e Nutrição de Plantas. 
Escolha do Departamento, pelo CNPq e SUBIM, como cooperador tecnico 

para as Universidades Federais do Maranhaão, da Bahia e do Espiírito 
Santo. 

Participação nos convênios com o Instituto Brasileiro de Desenvol= 
vimento Florestal e com a Fazenda Itamarati. 
Implementação de pesqu1sas na regiao de Linhares (Solos do Tercia- 
rvio), graças ao convênio com a Companhia Vale do Rio Doce. 
Assessoria à pesquisa, pela Fundaçao Guimaraes Duque, no Rio Grande 
do Norte, de Sistemas de Manejo de Solos. 
Aquisíção de equipamentos para difratometria. 
Conclusão parcial das obras do subsolo do "'Predio da Fitotecnia" 
destinadas ao Departamento.
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Participação no XVIITI Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, rea- 
lizado em Salvador, da reunião da Financiadora de Estudos e ProJe- 

tos, em São Paulo e no Progresso de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico do Solo e Água, do Conselho Nacional de Pesquisa, em 

Piracicaba. 
Aprovaçao, pela Coordenaçao de Ensino, Pesquisa e Extensão, dos 

processos de cr1açao das disciplinas: Pedologia, Solos de Ecossis- 

temas Florestais, Química do Solo, Uso da Terra e Fotopedologia. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

Publicação de 32 trabalhos de pesquisa, não incluídos os publicados 

em forma de resumo nos Anais da Sociedade Brasileira de Zootecnia. 

Publicação de quatro números da "Revista da Soc1edade Brasileira de 

Zootecnia". Este perlodlco tecnlco—CLentlflco orgao oficial da So- 

ciedade Brasileira de Zootecnia, ê editado, desde a sua fundação, 

em Viçosa, sob a responsab111dade total de professores do Departa- 

mento de Zootecnia. Tem uma tiragem de 1.800 exemplares e e subs- 

crito por pesqulsadores em Zootecnia de todo o Brasil. 

Apresentaçao de 39 trabalhos de pesqulsa no Congresso da Sociedade 

Brasileira de Zootecnia, em Go1an1a, Goiãs. 

Contlnuaçao de estudos, pióneiros no Brasil, sobre fístulas em vá- 

rios segmentos do trato digestivo de boanos com vistas à melhor 

utlllzaçao dos nutrientes. 

Continuação dos estudos para a elaboraçao da Tabela Brasileira de 

Alimentos Concentrados, a qual devera substituir, com vantagem, nos 

câálculos de raçoes para aves, as tabelas estrangeiras, obtidas com 

base em analises de produtos não representativos do material nacio- 

nal. 

Ampliação e intensificação dos trabalhos genêticos de produção de 

linhagens comerciais de aves de corte e postura. Os resultados ja 

obtidos, altamente promissores, indicam que a contribuição do De- 

partamento à avlcultura nacional poderã ter, dentro de poucos anos, 

enorme expressão economica. 

Aprlmoramento dos cursos de pos—graduaçao em Zootecnla, os quals 

vem mantendo o conceito A, de acordo com os critêrios de avaliação 

da CAPES, 

Aprovação de 20 teses de mestrado. 
Ofereclmento de, aproximadamente, 200 horas de ensino na aárea de 

extensão. 
Assinatura de vários convênios com as seguintes organizações: 

- FlnanCLadora de Estudos e Projetos (FINEP). 

« Suporte à pesquisa 

« Tabela de nutrientes para animais 

o Formaçao de linhagem de galinhas 

« Formação de linhagem de bovinos 

- Digestibilidade parcial e total em bovinos 

- Companhia Vale do Rio Doce 
- Mandioca na alimentação de animais 

- Banco do Brasil 
Manutençao de bovinos 

Aquzs;çao de animais de alta linhagem para ensino, pesquisa e ex- 

tensão. 
Início de várias instalações para rebanhos.
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* Ensino 
- Graus conferidos 

« Graduação: 55 
. Pos-Graduação: 26 

- Reconhecimento de cursos 

«. Nutrição - Graduação. 
. Medicina Veterínaria - Graduação. 
. Genética e Melhoramento - Doutorado. 

- Vagas oferecidas 
« Graduação: 1. 
«. Pos-Graduação: . 59 

- Aperfeiçoamento de professores 

« Exrerior: 7 

/ Padio : 15 
s sE Ves 4 

* Reunioes 
- Conselho Departamental: 11 

— Câmaras Curriculares: 18 
* Pesquisa - Ver Capiítulo 3 
* Extensao - Ver Capítulo 4 
* Conveênios - Ver Capítulo 6 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA ANIMAL 

* Assinatura de convênio com o Fundo de EIncentivo na Pesquisa Tecnico 
Cientifica (FIPEC) para estudo de ranicultura em condições artifi- 
clais. 

* Incremento das atividades de extensão, voltadas para as âáreas de 
Entomologia, Apicultura, Piscicultura e do Museu de Zoologia. 

* Desenvolvimento normal das atividades de ensino e de pesquisa.
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DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA GERAL 

Ensino. Quase todos os alunos da graduação da U.F.V. e muitos da 
pos-graduação tiveram aulas no Departamento. Para isso 19 discipli- 
nas foram lecionadas naquela àárea e 16 nesta. 
Pesquisas. Ha, em andamento, 41l projetos de pesquisa e 15 foram 
concluídos, alguns estando em fase de publicação. 
Extensão. Participação ativa na coordenação da Semana de Biologia. 
Aperfeiçoamento de docentes no País e no Exterior, envolvendo, no 

ano, nove professores., , 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA VEGETAL 

Realização do IILT Encontro de Botânicos da Regional da Sociedade 
Botânica do Brasil. 
Transferência da Seção Regional da Sociedade Botânica do Brasil, 
para a U.F.V. 
Oferecimento de curso de extensão relativo à Anatomia e Taxonomia 
de Compositae. 
Defesa de quatro teses, a nível de mestrado. 

Participação de vaários professores em congressos, com apresentação 
de trabalhos. 
Publicação de seis trabalhos. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Promoção dos Jogos Estudantis de Viçosa, competiçaão entre os colê- 
gios da cidade e da microrregiaão e de torneios e competições de tê- 
nís, basquetebol, futebol de salão, handebol, natação, judê e atle- 
tismo. ' 

Realização da "Manha de Lazer", em comemoraçaão ao Dia da Criança, 
com 4,500 participantes. 
Realização da Colonia de Férias para 400 crianças da comunidade. 
Promoção da 1. Semana de Educação Física, do Festival de Ginástica 
Olímpica e da Corrida "Volta ao Campus'". 
Participação nos campeonatos mineiros de handebol e de karatê e do 
regional de futebol de campo. 
Continuação do plano dê capacitação de docentes a nivel de pós-gra- 
duação, envolvendo cinco professores. 

Introdução do novo sistema de orientação aos alunos de Licenciatura 
em Educação Física. 
Início do processo de avaliação e reestruturação do plano que ori- 
enta as atividades físicas, desportivas e recreativas. 
Publicação do livro: "Futebol Prático - Preparação Física, Têécnitca 
e Pratica". 
Publicação de sete apostilas. : 
Implementação do plano do Grupo Tarefa Universitario, em Altamira, 
Pará, em cooperação com o Projeto Rondon. 

Desênvolvimento de um projeto de geriatria envolvendo o "Lar dos 
Velhinhos" de Viçosa. 
Treinamento de pessoal urbano.e rural da microrregião, para desen- 
volvimento de trabalhos semelhantes.nos seus locais de origem. 
Início e continuação de várias obras para complementar a instalação 
do Departamento,
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DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE 

* Reconhecimento do curso de Nutrição pelo Conselho Federal de Educa- 
CÃO: 

* Contlnuaçao do plano de capacitaçaão de docentes envolvendo, no ano, 

três professores. 
* Conclusão de três trabalhos de pesquisa e contlnuaçao de sete pro- 

jetos. 
* Participaçaão de professores em seminarios e congressos. 

DEPARTAMENTO DE VETERINÁRIA 

* Promoção da "V Campanha de Vacinação Anti-Rãbica Canina e Felina" 
realizada nos municipios de Viçosa, Teixeiras, Ervália, Porto Fir- 
me, Paula Cândido, Jequeri, São Miguel do Anta, Pedra do Anta, Co- 
imbra, Cajuri, Canaa e Araponga. 

* Promoçao da IV Semana de Estudos de Medicina Veterinaria. 
* Elaboraçao e coordenaçao do Curso de Atualização em Medicina Vete- 

rinária para mêdicos veterinâários do Tnstituto Estadual de Saúde 
Animal de Minas Gerais e part101paçao em palestra proferlda para 

medicos veterinarios da Sociedade de Medicos Veterinários da Zona 

da Mata de Minas Gerais (SOMVEMATA), em Ponte Nova. 
* Participação no curso de reciclagem para mêédicos veterinários do 
Banco do Brasil. 

* Defesa de quatro teses, publicação de três trabalhos de pesquisa, 
estando seis em processo de publlcaçao e sete projetos em andamen- 

to. 

* Têrmino da edificação do Hospital Veterinario.
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* Ensino 
- Graus conferidos 

« Graduação: 162 
« Poós-Graduação: 3 

- Reconhecimento de curso 

. Engenharia Civil - Graduação 
- Vagas oferecidas 

« Graduação: 238 
.« Pos-Graduaçaão: 10 

- Aperfeiçoamento de professores 

« Exsterioraros 

«sBals: 13 
QBE Vi 19 

* Reunioes 
- Conselho Departamental: 7 

— Câmaras Curriculares: 19 
* Pesquisa - Ver Capítulo 3 
* Extensaãao - Ver Capiítulo 4. 
* Convênios - Ver Capítulo 6 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL 

* Formatura da primeira turma do.curso de Engenharia Civil. 
* Convenio com a Cia. de Força e Luz Cataguases-Leopoldina visando a 

consultoria tecnica: e laboratorial para a construção da Usina Ele- 
trica do Gloria. 

* Conveênio com a Universidade Federal do Rio de Janeiro/COPPE, de in- 
tercâmbio científico e de realização conjunta de pesquisas. Atual- 
mente, o Departamento estã implantando o projeto "LEBRE" (Linguagem 
Educacional: Brasileira para Engenharia.
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* Cooperaçaão interlaboratorial entre o. Departamento ea Companhía de 
Cimento Portland Barroso, visando atender às recomendaçoés da Asso- 
ciação Brasileira de Cimento Portland. 

* Colaboração com a Universidade Federal de Ouro Preto, ensinando 
disciplinas inerentes à areg. 

* Assistencia têcnica ao Servlço de Límpeza Pãblíca de Viçosa, para 
fins de caracterlzaçao de resíduos solidos e às prefeituras de Er- 
vália e Paula Cândido, em obras de construção civil. 

* Promoçao da I Semana de Engenharia Civil e da 1T Semana de Geologia 
Aplicada. ! 

* Capacitação de docentes envolvendo seis professores: um a niível de 
doutorado, quatro àá nível de mestrado e um aperfeiçoamento. 

* Defesa de tres teses, conclusao de projetos de pesquisas e conti- 

nuação de trabalhos. 
* Publlcaçao de três apostilas, um boletim de extensão e artigos em 

periodicos. 
* Curso de Extensão em Mecânica das Rochas.. 
* Participaçao na I Feira Internacioúal de Informatxea, Xví Congresso 
Nacional de Informática, congréssos, seminários, àimpdsios é pales- 

tras. 
* Complementação do Laboratório de Materiais de Construção Civil. 
* Colaboração, por meio dos Setores de Topografia e Estradas e Estru- 

turas, com o programa Gilberto Mello. 
* Assisteência teécnica à construçao do EdlflClo do Centro Comercial do 

Instituto UFV de Segurldade Social, ãs ohras do prêdio de Encenha- 
ria Agrícola; consultoria têcnica e supervisao dos Setores de Ele- 
tricidade e Hidrâulica e assessoria têécnica à Prefeitura do “Cam- 
pus" no Sistema de Esgotos do Hospital Veterinário da U.F.V. 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

* Publicação e envio para publicação de º6 trabalhos de pesquisa. 
* Pesquisas. O Departamento tem, atualmente, 14 prOJetos de pesaquisa 

em andamento, 7 concluídos e 1º em fase de elaboração. 
* Apresentação em congressos e encontros de sete trabalhos de pesqui- 

Sal 

* Promnçao do 2º Ciclo de Seminários sobre assuntos de pesqulsas. 
* Elaboração de proposta de curriículo para o Bacharelado em Física. 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

* Part1c19açao, em co-autoria, de 196 trabalhos de peaqu1sa em anda- 
mento e nove, em autoria, sendo três concluídos no periodo. 

* Treinamento de sete professores, mo Pals e no exterior. 
* Coordenaçao Regional da Olzmplada Brasileira de Matemâática. 
* Part1c1paçao na Avaliação do Desempenho das Atividades do Magisté- 

rio da U.F.V. 

* Colaboração na reestruturação do curso de GCiências e Licenciatura 
Plena em Matemâtica. 

* Participação em congressos, seminãrios, encontros ecursos de verão. 
* Promoçaão de palestras e mesas redondas.
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DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

* Publicação de sete trabalhos c1ent1flcos, apresentados em congres- 

sos, e de seis artigos em perlodxcos É 

* Conclusaão de cinco trabalhos e contlnuaçao de 2929 projetos de pes- 

quisa. 

* Conclusao de projeto feito em colaboração com a Preféitura do "Cam- 

pus",sobre "Segurança e Salubridade no Trabalho" 

* Promoçao dos IV e VCiclos de Seminarios de Qulmlca, com apresen- 

tação de 21 palestras. 

* Aquisição de um espectrofotometro da reglao do infravermelho e ou- 

tro das regioes ultravioleta e da visiível. 

* Reforma nas instalações fisicas. 

* Conclusão da sala para espectroscopia oótica no infravermelho e no 

visivel. 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

* Convênio firmado com a Campanha Nacional de Alimentação Escolar pa- 

ra desenvolvimento de estudos e pesquisas relativos ao planejamento 

alimentar, nos aspectos de caracterização nutricional dos produtos 

utilizados e de sua compatlblllzaçao com as peculiaridades soócio- 

culturais das populaçõoes atendidas. 

* Convênio com a Pink Alimentos do Brasil, para desenvolvimento de 

têcnicas, que permltam a criaçaão ou adaptação de processos e/ou 

produtos agroindustriais, ou a adaptação de tecnologias às condi- 

ções bras11e1ras. 

* Assessoria têécnica para a montagem da planta-piloto de processamen- 

to de allmentos da Universidade Federal de Ouro Preto. 

* Assessoria à Cooperativa dos Produtores de Leite da Amazônia Legal 

(COPERLEGAL), para Lmplantaçao de uma usina de laticiínios em Alta- 

mira, Parã. 

* Conclusão de treinamento de quatro docentes, sendo dois no Pais e 

dois no exterior. 

* Defesa de seis teses e publlcaçao de 17 trabalhos de pesquisa. 

* Conclusão de 15 e continuação de 30 prOJetos de pesqulsa, 

* Participaçao de professores em simposios, seminários, congressos e 

cursos, totalizando 13 no País e um no exterior. 

* Montagem de um Laboratório para Anâálise de Alimentos e Controle de 

Qualidade. 

* Extensão. Desenvolvidas nove atividades, incluindo palestras, semi- 

nários, congressos e viagem de estudo.
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CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Ensino 
- Graus conferidos 

« Graduação: 84 
— Credenciamento de cursos 

« Letras - Graduação. 
. Pedagogia - Habilitação de Maglster1o de Mateérias Pedagogicas 

para o 2, Grau - Graduação. 
. Crzaçao de d13c1p11nas 

« Têcnicas de Redação Científica. 
- Historia Social, Política e Econômica do Brasil. 
.« Administração Mun161p81 

- Vagas oferecidas 
« Graduação: 243 

- Aperfeiçoamento de professores 
« Exterior: & 
« Pals: 12 
asUsFiVo: 4 

Reunioes 

- Conselho Departamental: 14 
— Câmaras Curriculares: 2) 
Pesquisa - Ver Capiítulo 3 
Extensaão - Ver Capítulo 4 
Convênios - Ver Capítulo 6 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

Ofereceu o maior número de disciplinas lecionadas, por departamento 
na U.F.V., 49 e 56 disciplinas, respectivamente, no primeiro e se- 
gundo semestres., 
Apresentou o maior número de matriículas em disc1p1lnaa, entre os De- 
partamentos da U.F.V., totalizando 3955 e 3331 1nacr1çoes, no pri- 
meiro e segundo semestres, e também a maior carga horâária semanal: 
043 e 901 horas, nos primeiro e segundo semestres, respectivamente. 

U
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Publicação de cinco apostilas e de artigos nas revistas Ceres, Ár- 
vore e ABEP. 

Defesa de cinco teses, sendo quatro na area de mestrado e uma na de 
doutorado, 
Projetos de pesquisa. Foram concluídos 5 e 14 em andamento. 
Consultoria e assessorla F Fundaçao Arthur Bernardes (FUNARBE). 

Assessoria têcnica às Prefeituras Mun1c1pals de Ervália e Canaa, em 

Minas Gerais, e a de Altamira, no Parã. 
Grupo Tarefa Universitário. Treinamento bãâsico para 136 universitãa- 
rios participantes das atividades do Campus Avançado de Altamira. 
Curso Basico de Vendas, ministrado para professores, alunos e em- 
presarios de Viçosa e cidades vizinhas. 
Elaboração de projeto têcnico-economico-financeiro da Usina de Ál- 

cool de Viçosa. 
Jogo de Empresas ("Executive game"), ministrado para alunos do cur- 
so de Administração de Empresas da Faculdade de Ciências Econômi- 
cas, Contábeis e Administrativas de Visconde do Rio Branco. 
Integração Grupal. Curso ministrado no CENTREINAR para Engenheiros 
Agronomos de varios estados brasileiros. 
Promoçaão da II Semana do Administrador e da II Semana do Economis- 
ta. 

Painel de Debate sobre "“Direito Agrario Brasileiro", na Semana do 
Agronomo. 
Curso de Atualização em Contabilidade Publlca Municipal, ministrado 
para membros de prefeituras da microrregião de Viçosa e Ponte Nova. 
Colaboração no planejamento da T Semana do Contador, realizada na 
Faculdade de Cieências Contâábeis de Ponte Nova. 
Curso de "Márketing" Basico. Ministrado na Faculdade de Ciências 
Contâábeis de Ponte Nova. 

NEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

Pesquisas. Foram concluídas 3 e estão em andamento 10 projetos. 
Promoção da I Semana de Economia Domêstica. 
Realização do Seminãário Têcnico, sobre Educação da TFamília Rural, 
com a participação de têcnicos do Escritório da Empresa de Assis- 
tência Têcnica e Extensaão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER), 
e do Departamento de Nutrição da U.F.V. 
Part1c1paçao no VI Congresso Nacional de Economia Domestica. 

Convenzo com a Companhla Vale do Rio Doce, com o obJetlvo de assís— 
tir às famílias dos operários, no que concerne à habitação e à vida 
comunitária. 
Contlnuação do convênio com a Comºanhia Brasileira de Metalurgia e 
Mlneraçao (CBMM), visando à Q Promoçao de estudo das condições educa- 
cionais, economicas e de saúde que visem orientar os programas de 
melhoria de qualidade de vida dos operâários da empresa. 
Assessoramento ao Grupo Executivo de Defesa do Consumidor ' (PROC9I), 

de São Paulo, sobre lavanderia e conservação de teêxteis. 
Assessoria a diversas Escolas de Economia Domêéstica, de nível supe- 
rior, no. Brasil. 

Assistencia às maes e às crianças, inscritas no Serviço de Obras 
Sociais (SOS) de Viçosa.
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* Funcionamento do Laboratório de Vestuário Industrial, atendendo a 
diversos departamentos da U.F.V. e ao convênio com a Companhia Bra- 
sileira de Metalurgia e Mineraçaão (CBMM), de Araxã- 
Novo planejamento do Laboratório de Têxteis. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

Part1c1paçao no Campus Avançado de Altamira,. 

Atuagao junto ao ensino prê-escolar e del. e a? graus, na Micror- 

região da Mata, de Viçosa, por meio da montagem de três grandes 
projetos de pesquisa. 
Capacitação de professores em cursos de póos-graduação, a nível de 
doutorado. 
Apresentação semanal de seminários, pelos professores do Departa- 
mento e também por conferencistas de outras universidades. 

Curso de "Técnicas e Orientações de Estudo", em cooperação coma 
Unidade de Apoio Didãático. 
Publicação de apostilas e livretos. 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES 

ReaILZaçao de seminários internos dos pesquisadores. 

Aprovaçaão de alteraçao no Catãlogo, no sentido de obter melhores 
resultados no ensino. 

Criaçaãao da Biblioteca Interna do Departamento, para atendimento a 

alunos e professores.
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PÓS-GRADUAÇÃO 

RESUMO DAS ATIVIDADES SEGUNDO OS CENTROS E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

1º SEMESTRE.E VERÃO - 1981 

C.H. SEM, Nº. TURM. 
DISC. Nº MATRÍ- 

CENTROS /DEPARTAMENTOS OFER. CRÊD. ; 4 " CULAS 

UNIVERSIDADE 93 255 233 63 116 25 1126 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 62 V3 - T5Z 2A4% 85. c 18 636 

Economia Rural 18 45 &5 2 19 il 470 
Engenharia Agriícola z 18 ——7 4 8 2 47 
Engenharia Florestal 6 19 17 5 25 2 32 
Fitopatologia 4 TZ 8 8 4 4 44 
Fitotecnia | aa — aa 5 À - 13 4 144 
Solos 3 9 8 2 3 1 38 
Zootecnia 12 DS S7 1 13 4 161 

CIÊNCIAS BIOL. E DA SAÚDE 11 R DS — TA 10 4 149 

Biologia Animal 1 3 2 » l 1 19 
Biologia Geral 7 L8:/216 6 6 1 102 
Biologia Vegetal 3 a 7 6 3 2 28 
Educação Física - * = = - - - 
Nutrição e Saude z - = . ” á - 
Veterinaria - = = = - - - 

CIÊNCIAS EXAT. E TECNOLÕG. 18 Bl 5 8 18 3 210 

Engenharia Civil 1 3 3 = 1 - 3 
Fiísica 2. S 3 - 1 - 10 
Matemâtica 8 24 24 = 8 - 128 

Tecnologia de Alimentos 4 23 6 6 4 2 s 1 

CIÊNCIAS HUM., LET. E ARTES 2 4 4 - 3 < FR 

Administração e Economia i j 1 - ól - 125 
Economia Domestica ” = ” = - - - 

Educação l 3 3 & 2 - 6 
Letras e Artes 



RESUMO DAS ATIVIDADES SEGUNDO OS CENTROS E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

29 SEMESTRE - 1981 

Cl H. SEM. N? TURM. DISC.,. N? MATRÍ- 
CENTROS /DEPARTAMENTOS OFER . CRÊD. " CULAS 

. > P T P 

UNIVERSIDADE 95 266 ,226 IUIZSTI a4 942 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 6lh— 7515 7947630 — 35--—576 

Economia Rural 11 ZT 2D6 61 o a TALO 
Engenharia Agriícola El 7 o & El 4 63 
Engenharia Florestal 10 SE TA 19210 8 45 
Fitopatologia E 10 5 10 3 3 30 
Fitotecnia 12 J0 ESA 10 713 bh DAZ 
Solos 3 18 11 13 4 > 29 
Zootecnia 12 28 24 13 11 5 _153 

CTIÊNCIAS BIOL. E DA SAÚDE 1E 35 31 é o al & 145 

Biologia Animal -= - - sa & = 
Biologia Geral á 1723 6516 > 93 
Biologia Vegetal 5 TBEA banão 2 46 
Educação Física - - - —— - - 
Nutrição e Saúde = - - E d - -= 
Veterinaria l 3 S SEA = 6 

CIÊNCIAS EXAT. E TECNOLÕG. E D RABCCCOENTAA AS TZA 

Engenharia Civil = = - ta Um - - 
Fisica 1 4 4 solo . p 

Matematica 9 TA FA = 9 - 126 
Quimica F. 6 6 = - n 
Tecnologia de Alimentos 5 EEA 1078 & 4 42 

CIÊNCIAS HUM., LET. E ARTES 2 4 4 = 1 - 44 

Administração e Economia 1l ” 1 S - nlagto = 42 
Economia Domêstica - - - =M - - 
Educação 1l 3 3 =E - S 
Letras e Artes 



CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

ECONOMIA RURAL 

CRG. 

CRE dR. 2É A- 
N? CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA ME SEN. oolhoo o 

TOS NOS 

EP TE R 

19 SEMESTRE 

O1l ERU 300 Teoria Microeconomica I o E S NNA A o o É 
02 ERU 302 Teoria Economica o ags : cl p a , c 
03 ERU 309 Analise de Preços Agricolas 2 n mal Nin o M i o 
04 ERU 315 Comercio Internacional 1 3 3 - 1 - 7 
O5 ERU 324 Metodologia de Pesquisa 1 3 3 - 1l - D 
06 ERU 325 Analise Matemática para Economis- 

tas e | - nh = - 1 

07 ERU 328 Metodos Econometricos L APOIRDAS VNA VE & 
08 ERU 340 Desenvolvimento Economico 3 3 - 1 - h 

09 ERU 346 Política Agricola duA REE a A ma [) 
10 ERU 348 Economia de Recursos 3 3 - 1 - 6 
11 ERU 353 Admínístração de Programas e Pro- 3 3 - ÉK " U 

jetos de Desenvolvimento Agri- 
cola (Verão) 

12 ERU 373 Difusão de Tecnologia L Jn tE G 10 
13 ERU 376 Teoria Sociológica aa ADE em 
14 ERU 377 Antropologia Social º RA DA 3 5 A 
15 ERU 381 Problemas da Agricultura de Baixa, 3,..,3/ - t564 3 

Renda 

16 ERU 397 Seminario Ano ANT [Al DEU 4A 
17 ERU 497 Seminâário FE M a o S T 

TOTAL 45 ( chA5, 112 ch olst70 

29 SEMESTRE 

Ol ERU 307 Comercialização Agricola I S S ES al 
02 ERU 310 Teoria Macroeconomica 1 3 d / — 1Hh 
03 ERU 344 Planejamento para Desenvolvimen- 3 2 2 1 1 &6 

to Agricola 
04 ERU 37l Estrutura Agraria Brasileira - G ST AN 
05 ERU 372 Sociologia Rural 3 3 - 1 - 5 
06 ERU 374 Difusaão de Tecnologia IL cm AA D 
07 ERU 378 Sociologia do Desenvolvimento L E a SA EA E t 
O8 ERU 397 Seminario = P= 2E = 83 
09 ERU 400 Teoria Microeconomica II 3 22 1 1 12 
10 ERU 428 Métodos Econometricos ILI 3 3 .- 1 - 10 

11 ERU 497 Seminario = A SA 

TOTAL 21 26 E E a18 



46 ENSINO 

ENGENHARIA AGRÍCOLA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ª% Az 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- =SEM: L 

TOS NOS 

E . PPT 

19 SEMESTRE 

01 ENG 310 Clima na Agricultura MIIBST= S0 UM 9 
02 ENG 326 Microclimatologia SEIIBIA= E2RE UÊS 2 
03 ENG 340 Movimento D'Água no Solo MWazódo- 218 UF 7 
04 ENG 344 TIrrigação por Superficie Sobo2dnM2 AXC. UM Q 

05 ENG 360 Instrumentaçao e Sist. Med.Elêt. AEITEGA? Q) L 12 
06 ENG 395 Problemas Especiais pA T LABECSEOT A 6 
07 ENG 397 Seminario zóbolbM= 84 UM 9 

TOTAL 18!41769% 8L USS &% 

29 SEMESTRE 

Ol ENG 311 Evapotranspiração f o SD E ED 4 

02 ENG 316 Meteorologia Agriícola da E= ds e 4 
03 ENG 318 Meteorologia Tropícal SA e 2 ç 2 

04. ENG 320 Cllmatologla Física & 1) to R R 6 

05 ENG 335 Maqulnas Agricolas TEA ES ac N 3 
06 ENG 341l Irrigação por Aspersão é Gotéjar "38 22 E . Y 

mento & 

07 ENG 342 Drenagem de Terras Agricolas 3 P AA l 6 

O8 ENG 343 Hidrologia Aplicada o R E RS Rmc o o h 

09 ENG 370 Armaz. e Proc. de Produtos Vege- 3 21 23 d 1l 5 

tais 
10 ENG 395 Problemas Especiais D RS ES 3 

11 ENG 397 Seminario ó = e 1P 7 

TOTAL EEA R S e o a o 



POS-GRADUAÇÃO 47 

ENGENHARIA FLORESTAL 

CRG. 

CREÊ HOR. pig A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. Lu- 

TOS NOS 

b RS RNE RA 

19 SEMESTRE 

Ol ENF 330 Produção e Anaálise de Sementes MENSNTIO E0 t 
Florestais 

02 ENF 340 Economia Florestal WwRioxtV=08E 98 & 

03 ENF 353 Qualidade da Madeira a ES 1 8 
04 ENF 360 Química dos Processos de Produçãao 3 2 3 1 1 7 

de Celulose 

05 ENF 361 Tecnologia de Celulose A E A ES 

06 ENF 390 Metodologia de Pesquisas Flores- 3 3 -20 - 1 

tais : 

TOTAL 19 17 5 25 2 32 

29 SEMESTRE 

Ol ENF 300 Dendrologia 3 TA 2 1 4 
02 ENF 305 Ecologia Florestal 3 É EA 1 5 

03 ENF 306 Tipologia Florestal 3 N0 : 1 3 
04 ENF 310 Sensoramento Remoto | "DA i 4 

O5 ENF 320 Mensuraçao Florestal 3 2 2 . T 5 
06 ENF 343 Manejo Florestal 3 2 SATE: É 5 
O7 ENF 346 Planejamento Florestal s , aa o ta 

O8 ENF 362 Branqueamento da Ceªulose 3 ]" s 1 &4 
09 ENF 363 Processos de Produçao de Celulose 4 à4 - 1 - 5 

: de Alto Rendimento 

10 ENF 365 Balanço de-Energia e de Materiais 2 1 21 1 5 
na Industria da Celulose 

TOTAL 31 22 19 10 8 45 



48 ENSINO 

FITOPATOLOGIA 

EE QR. 0A S 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. 

NOS 
TOS 

pi SE E RS o 

1º SEMESTRE 

0l FIP 300 Mêétodos Fitopatológicos - a2ó 1S 
02 FIP 302 Patogenese e Epidemiologia SubedT-0E om 8 
03 FIP 320 Nematologia Soreo2 1 l 9 
04 FIP 330 Virologia Vegetal 3 Ax 20 1 9 

: TOTAL 12 30 80M 1M 44 

29 SEMESTRE 

01. FIP 310 Micologia 4 ; RS RE É 13 
02 FIP 340 Bactêerias Fitopatogenicas S SA NITIIL- A 9 
03 FIP 350 Controle de Enfermidades de Plan- 3 SE bo o N l 9 

tas ; 

TOTAL IOSIDISSO 00 788 BD 



POS-GRADUAÇÃO 49 

FITOTECNIA 

CRG. 

CRÉ HOR. ª%— A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DE- SEM, LU- 

TOS NOS 

1P P E R 

19 SEMESTRE 

01l FIT 309 Manejo e Congervação do Solo EPBNcA 3 el ds 
02 EIT.3%0 Eisiológia BossColhetrra de PESAd. * 3 R= V 08 T5 

Hortãcolas 

03 FIT 317 Nutrição Mineral de Plantas aa al ÁNS S e R o 
04 FIT 320 Ervas Daninhas e seu Controle 3 É Z 1 16 

O5 FIT 345 Produção de Grandes Culturas L d A SRA 9 
06 FIT 348 Tecnicas Experimentais em Fitotec- 3— 3 - | - 3 

nia 

07 EIT 35h Exuticultura L 3 é 2 l Y 1 
08 FIT 363 Produçao de Hortaliças L c E D aA L 

09 FIT 397 Seminêrío c E a R AN aA A o 
10 FIT 410 Relaçaão Solo-Planta PA SE Anao é 

11 / FIT 472 Evoluçaão de Plantas Cultivadas 3 31 21 - 3 
12 FIT 473 Melhoramento de Plantas 3 $ a"º 0h - d 

13 FIT 497 Seminario Sninlívér 0l 152 dd 

TOTAL iaol2bs99 13 142 184 

29 SEMESTRE 

0l FIT 309 Manejo e Conservaçao de Solos a TEAA o S 
02 FEL 330 Tecnologia, .de Produçao de Sementes 3 2 2 1 2 29 
03 FIT 347 Produçaão de Grandes Culturas IL R A f 6 
04 FIT 352 Fruticultura IL ' 3 RD 2E - 4 
05 FIT 364 Produçao de Hortaliças IL ENEA o A , 9 

06 FIT 371 Métodos de Melhoramento de Plantas 3 3 - 1 - 16 
O7 FIT 372 Melhoramento das Grandes Culturas 3 * 2. 1 1 5 
08 FIT 373 Melhoramento de Hortaliças 3 2 21 1 2 
09 FIT 380 Floríªultura 3 “ RR onA A É 
10 FIT 397 Seminario E DMA A 
1h EFR 42 Gon: GQuant: Aplic. Melh. Plantas 3 MB= L1 = 12 

12 FIT 497 Seminário aa AA o a 

TOTAL D ZSDAD 23 - b 1 



30 ENSINO 

SOLOS 

GE - MDRL - T0R 2 A- 
N9 CÓDIGO NOME. DA DISCIPLINA . DI- SEM. MAS  LU- 

TOS NOS 
S a SE 

19 SEMESTRE 

01 SOL 320 Genese e Morfologia do Solo dSnA e s À 
02 . SOL 325 . Classificação do. Solo EPA si ac Rs 
03 SOL 370 Fertilidade do Solo 3 tdu d dç 26 

TOTAL S L8A aão nh 38 

29 SEMESTRE 

0l SOL.315. Mineralogia do Solo UV SDe 111 
02..SOL 340. Física do Solo 10M Eha M1 & 
03 SOL 350 Química do Solo aesnigeo QMae mMT 3 
04 SOL 371. Avaliação.da Fertilidade do.Solo. X m4 o> 1 
05 SOL 425 Pedologia 51 - 6412 IuADi 7 

TOTAL AN AS 4 0S 2 



POS-GRADUAÇÃO ” 

ZOOTECNIA 

CRG. 
CRÊÉ HOR. ãg% re 

N? CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM, LU- 
TOS NOS 

W É- E 

19 SEMESTRE 

Ol 2Z0OO 301 Fisiologia da Digestão e = n E - 

02 Z0OO0 323, Suinocultura < ee a dsl o dc & 

03 ZOO 324 Avicultura à EE a EE 7 

04 ZOO 340 Met. de Avaliação de Alimentos e 3 3 - 1 - 9 
Exigencias Nutricionais 

05 ZOO 343 Alimentos e Alimentaçao t 2S S S . 

06 ZOO 344 Anâálise de Alimentos - RENA AA 5 

07 ZOO 350 Forragicultura GTAA DA ii EM 6 
08 ZOO 360 Melhoramento Animal L EAcA E É 

09 Z00 397 Seminãrio SA d A e 

10 Z00 441 Nutriçaão de Ruminantes II cj5 TE R RA EN 1 

11 Z00 446 Nutrição Animal IV AA AAA Ação a 
12 Z00 497 Seminario B ss 7D S A 

TOTAL 29 2611 23 4168 

29 SEMESTRE 

01l 2zZOO0 322 Bovinocultura É IACTIOAMO E 
02 ZOO 341 Nutrição de Ruminantes L MS 8 oA 

03 Z0OO0 342 Nutrição de Monogastricos | S0 RE si S AEN SNS o 

04 ZOO 344 Anaálise de Alimentos DS o AAAA 

05 ZOO 351 Manejo de Pastagens Naturais EEA TS AAA SR 4 
06 ZOO 352 Métodos de Avaliação de Pastagens 3 2 2 1 1 6 
07 ZOO 361 Melhoramento Animal IL AAcA ocA 3 

08 ZOO 370 Bíioclimatogia Animal sE S EA A 8 
09 ZOO 392 Incubação ES SR TSS TA 5 

10 Z00 397 Seminãário 5 & RA A 
11l Z00 442 Nutrição de Monogastricos II EEA A 7 

TOTAL 25 a BA -- E 5 SA 



CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

BIOLOGIA ANIMFAL 

CRG. 

CRÊ HOR. ª% A 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI>- SEM,. LU- 

TOS NOS 

: 1 RA a P 

19 SEMESTRE 

Ol BAN 366 Metodos de Controle de Insetos Ianbia2 d ds d9 

TOTAL EA E aa ÉA 



POS-GRADUAÇÃO 53 

BIOLOGIA GERAL 

CRG. : 

CRÊ HOR. puÊ — À- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- . SEM. iil 

TOS NOS 

R A o 

1º SEMESTRE 

0l BIO 310 Biólogia Celular &; > ee dbeA - 5 

02 BIO 340 Genetica ANT T SS CERS) 
03 BIO 341 Genetica Quantitativa & bougas aa NA Aabio A AN 
04 BIO 360 Fisiologia de Microorganismos E SS nA SNAA PA 
05 BIO 363 Microbiologia dos Alimentos R ATE! S s ta 
06 BIO 368 Laboratório de Microbiologia S TEA c LRL AEAROA MMAA 
07 BIO 497 Seminario de Genética e Melhora= - 1 - 1 - 33 

mento 

TOTAL EN EA a o d s aaa aa o 

29 SEMESTRE 

0l BIO 300 Metodos Analíticos em Blologla itispadeiss d h 6 
02 / BIO: 302 RalelSOtOpOS E e aa 1l 6 
03 BIO 342 Geneética de Mlcroorganismos 3 o raios Pa 1) 
04 &BIO 361 Mlcrobíologlª do Solo 3 & 2 d AA REAA a EE AÇÃO ) 
05 BIO 440 Evoluçao Organica LLAA s 7 
06 BIO 497 Seminaário de Genetica e Melhorar - 1 - 1 - 33 

mento 

TOTAL 1TA L ES RR c A R an 



54 ENSINO 

BIOLOGIA VEGETAL 

CRG. 

CRÊ HOR. ª% A 
Nº CÓDIGO NOME DA.DISCIPLINA DI- . SEM. LU- 

TOS NOS 

T E ESP 

19º SEMESTRE 

Ol BVE 373 Fisiologia da Produção 3eonlSi okf oc É 
02 BVE 376 Met. Exp. Fisiologia Vegetal JE .6 nble ( W 
03 BVE 377 Metabolismo Mineral das Plantas Stasharr IDP- 0 6 

TOTAL 9 R RE o 2 28 

29 SEMESTRE 

01 :BVE 371 Nutrição é Metsbolismo das Elantas S H 2= 9 
02 BVE 372 Crescimento é Desenv. das Plantas 43 /3/= [P m- t2 
03 BVE 374 Ecofisiologia Vegetal FLA ES CasaaaçtoS 
04 . BVE 375 Lab. Ecofisiologia e Produtivida- 3 1 6 L 1 4 

de Vegetal 
05 BVE 411l Citogenêtica de Plantas FobmuaS WW “ 8 

TOTAL [ixo o 5 xn - RS - 46 



POS-GRADUAÇÃO 55 

VETERINÁRIA 

CRG, 
CRÉ HOR. piÊ àA- 

Nº CÓDIGO NOME .DA DISCIPLINA DI- SEM, LU- 
TOS NOS 

t.E TE 

29 SEMESTRE 

01l VET 300 Fisiologia Animal S cAn d e b 

TOTAL EA E SNS 



CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

ENGENHARIA CIVIL 

CRG. 

_ CRÉ HOR. WÊ A- 
Nº2: CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA i MBE 1SEM, PE 

TOS NOS 
T P nl 2P 

19 SEMESTRE 

01l CIV 350 Resisteência de Materiais 3 º F V — 3 

TOTAL ESA PEA A c iEA 



POS-GRADUAÇÃO 57 

FÍSICA 

CRG. 
CRÉ HOR. y.ê À- 

N$ CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI" SEM, LU- 
TOS NOS 

SE EA o ) 

1º SEMESTRE 

01l FIS 330 Termodinâmica Buoidore SE 10 

TOTAL B1 12BÃO fh 10 

29 SEMESTRE 

Ol FIS 331l Transferência de Calor b EAA 2 

TOTAL FE EA 2 



58 ENSINO 

MATEMÁTICA 

CRG. 

. CRÊ HOR. ª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. / LU- 

TOS NOS 

T B R=S 

1º SEMESTRE 

Ol MAT 332 TOpicos de Álgebra Linear BibogrsE QE 19 7 
02 MAT/ 340 -Edusçoes Diferenciais Ordinarias .3 3 = LT 15 
03 MAT 343 Análise Numérica 3 3 - 1 = .2 

04! MAT 361 -Amostragem e Testes naão Paraméêtri- 3 3 - 1/ /= 8 
cos 

05 MAT 362 Probabilidade 3 3 - 1 tss 
06 MAT 368 Estatíistica Aplicada : ES - to a 0 S 
07 MAT 369 Mêtodos Estatisticos I P R aA cA 
08 MAT 382 Programaçao Linear o ES E o E o , 

TOTAL 24 2A4 = -8 -= 128 

29 SEMESTRE 

Ol MAT 340 Equaçõoes Diferenciais Ordinárias RT eel e b 
02 MAT 344 Analise Numêérica IL 3 3-—- — m—— 
03 MAT 363 Inferência E o : D aa o 
04 MAT 368 Estatistica Aplicada 5 q e ee 5O 
05 MAT 369 Mêétodos Estatisticos L c RRAA R A a T e 
06 MAT 382 Programaçao Linear o 2 aA ss ED 

07 MAT 385 Simulaçao 3 2 ENAE SE An -A 

08 MAT 461 Mêtodos Estatísticos II T E e 
09 MAT 482 Programaçao nao Linear 3 EEA o o j 

TOTAL 27 B en e o 



POS-GRADUAÇÃO 59 

QUÍMICA 

CRG. 

CRÉ HOR. nãã A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS : NOS 

T P T 3 

1º SEMESTRE 

01 QUI 335 Cromatografia de Fase Gasosa e Li- 4 3 2 1 8 
quida de Alta Pressão 

02 QUI 340 Bioquimica Geral id PT A 24 
03 QUI 350 ngico—Química X o o n | 3 
04 QUI 440 Topicos Especiais em Bioquímica - RS 3 

TOTAL 13 12 2 àé4 38 

29 SEMESTRE 

0l QUI 341 Bioquimica Celular S e 5 
02 QUI 342 Bioenergeética EEA E 2 

TOTAL 6 e A 7 



60 ENSINO 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ;AU%— A- 
N CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

; TOS NOS 

TS 2EA 

19º SEMESTRE 

0l TAL 316 *Mitrobiologia do Leite e Deriva= 94 , 2 4 1 - E % 
dos : ) 

02 TAL 320 Engenharia de Alimentos L a aa a o a o 

03 TAL 350 Processamento de Alimentos TI é e c : - a 

O4 "“TAL 395 Quimica %é Têcnológia de Proteéinas 2 "9 =T “** 717 

TOTAL P$3 L 654 PE | 

29 SEMESTRE 

Ol TAL 301 Bioquiímica de Alimentos o o u el Ld o 
02 TAL 341 Processamento de Leite de Consumo 4 6 a SA 1 1 
03 TAL 351 Processamento de Alimentos II 3 21 2 l 6 

04 TAL 360 Anaálise de Alimentos [S A o a ee ee 
05 TAL 397 Seminario = E s eAA 

TOTAL É o MS 1 f o 4 42 



CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

CRG. d CRE- n TUR- —A- 
N.  CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI R e MAST ABE NS 

TOS SEM. NOS 
T P T 

[) 
l. SEMESTRE... 

Ol ADE 388 Estudo de Problemas Brasileiros Ledk - l t25 
i n À 

TOTAL e > d Les 

o) 
.« SEMESTRE 

Ol ADE 388 Estudo de Problemas Brasileiros 1 eec 42 
LR 

TOTAL EE : - 1 42 



62 ENSINO 

EDUCAÇÃO 

CRG: 
CRÊÉ HOR. ª—% A- 

| Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM,. LU- 
TOS NOS 

d A SE c 

19 SEMESTRE 

O1l EDU 315 Psicologia Social L D e a n R 

TOABAT, J taaa b 

29 SEMESTRE 

Ol EDU 370 Metodologia do Ensino Superior AA o E A E iE 

TOTAL c pn : S i , innndo 



E 
POATUWUIAS V9 

FuEdiAVos À 
, 

RESUMO DAS ATIVIDADES SEGUNDO OS CENTROS E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

1º SEMESTRE E VERÃO - 1931 

(6) 

pISC. Nº C.H. SEM. N. TURM. MATRÍ- 
C EP ENTROS /DEPARTAMENTOS OFER. CRÊD. CULAS 

T ” E P 

UNIVERSIDADE 440 1400 1075 655 626 906 28226 

CTÊNCIAS AGRÁRIAS GEA T AN EAA ZB 2) 5611 

Economia Rural 15 48 40 16 21 a2 734 
Engenharia Agrícola 13 44  3XNoTRO R2AsT52 1349 
Engenharia Florestal 25 73 54 38 BMSIOXAS 882 
Fitopatologia Ê 3 S 6 3 8 162 
Fitotecnia S 45 31 28 - 25 8 989 
Solos 4 13 8 10 10 É 706 
Zootecnia 16 48 36 24 18 32 789 

CIÊNCIAS BIOL. E DA SAÚDE S7 70 16 2TBA 6266 

Biologia Animal 7 23 16 14 Lt D 515 

Biologia Geral EE 38 30 16 35 56 1534 
Biologia Vegetal 4 13 FAA 9 oR5 a90 
Educação Física 38 2172 53.. 5/oUsSAS 107 2821 
Nutrição e Saúde 3 v á S 70 18 39 400 
Veterinaria 14 55 30 46 TA 30 406 

CIENCIAS EXATAS E TEGNOLDO. 133 387 297 297 179 318 9709 

Engenharia Civil 33 EZ 75 70 42 81 1594 

Física 18 61 [ T o 62 1452 
Matemâtica 2 82 81 3 — 55 1 3667 
Quimica TZ 64 dbren 366 a83 104 2263 
Tecnologia de Alimentos 24 8 b - ol E 24 70 733 

CIÊNCIAS HUM., LEIT. E ARTES 130 454 408 93 200 59 6640 

Administração e Economia 50 a77 o 179 PIanbb 5 4024 
Economia Domêstica zOo 61 1. . 660 " 2 08A 397 
Educação 37 2433 190 26 21880 » Ossdeddro 
Letras e Artes 2s 33 78 10 "S1 11 849 



RESUMO DAS ATIVIDADES SEGUNDO OS CENTROS E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

2º SEMESTRE - 1981 

CENTROS/DEPARTAMENTOS — DISC. nNo € H: SEM. N? TURM. vaTRf- 
OFER. CRÊD. CULAS 

T P ) P 

UNIVERSIDADE 421 1417 1106 639 596 910 26978 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 80 246 "=181 130 1179 248 5764 

Economia Rural 11 35 30 10 18 23 777 
Engenharia Agríicola 13 43 31. 241870 PS 1305 
Engenharia Florestal 25 73 52 el4qmTRÍDPIIAAS 740 
Fitopatologia 3 11 7 8 511 EE 224 

-. Fitotecnia 14 42 29 -- 26 Bi2pIOEA 1127 
Solos 4 12 8 8 1P 88Z 905 
Zootecnia 10 30 2 (FA , 686 

CIÊNCIAS BIOL. E DA SAÚDE 895 S2Bbricl76 225 R3 346 7163 

Biologia Animal & 43 W A o ÃO 759 
Biologia Geral 12 40 30 2059SP D5O 1748 
Biologia Vegetal 4 13 7 TTNA o 640 
Educação Física 26 61 39 468506 ko 3056 
Nutriçaão e Saude sa 61 31 GXA 032 369 
Veterinãária 19 68 39 5&uUIAD OEDITIVAÁ 591 

CIÊNCIAS EXAT. E TECNOLÕG. 109 “ 387 “S00-XT72 166 288 8600 

Engenharia Civil 29 94 SNS 37 12 ds 
Física 21 73 56 3NVIDOITSO t185 
Matemâática 20 80 79 2 43 1 31138 

Quimica 18 66 48 S4 >- 39205 1961 
Tecnologia de Alimentos 21 74 51 46 22 68 811 

CIÉÊNCIAS HUM., LET: E ARTES 143 — 498 - A49 112 190 58 5451 

Administração e Economia a EEA NS XDA 3 5195 

Economia Domêstica 18 3 28:00 5A45 C48 735 441 

Educação 45 0462 141 paklcaSsTA euposcado7k 
Letras e Artes 25 84 = o S REA n 8 602 



CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

ECONOMIA RURAL 

CRG. 

CRÊÉ HOR. TUR  A- 
Nº CÓDIGO NOME. DA. DISCIPLINA. DI- SEM. MAS  LU- 

TOS NOS 

| S : RS -- 

1º SEMESTRE 

Ol ERU 201 Economia Rural gluBio+ 0137 082 D 

02 ERU 207 Comercializaçao Agricola Sinsg9Xt2 041 DEM 30 
03 ERU 209 Analise de Preços guivaAMe 161 UE%) 39 
04 ERU 224 Metodologia de Pesquisa gonoagãA? VZ M' 18 
O5 ERU 242 Desenvolvimento de Comunidade gaTOBONA Um Umº ÉS 
06 ERU 244 Planejamento para o Desenvolvimen= 3 3 - 2 - 37 

to Agricola 
07 ERU 251 Administração Rural INEI2TA2 2PA UMSIAS 
08  ERU 252 Planejamento da Empresa Rural BTIERO0)2 ULA4 VM A% 
09 ERU 254 Organização e Metodos em Coopera" 4 & - 1 - 12 

tivismo 

10 ERU 255 Chefia e Gerência de Cooperativas /4 013 2 1 2 25 
11 ERU 262 Contabilidade Aplicada qoso37A2 1$ VPS 06 
12 ERU 264 Administraçaão Financeira gbhoxZ 2 (1 4 48 
13 ERU 271 Extensão Rural gocigot2 (E3 1GA 
14 ERU 273 Sociologia do Desenvolvimento Rur 3 3 - 1 - 93 

ral ' 
15 ERU 275 Relações Humanas S d3 1274 88 

TOTAL 48 40 16 21 22 734 

29 SEMESTRE 

Ol ERU 201 Economia Rural 2UeSIA UM ss 17 
02 ERU 207 Comercializaçao Agricola SuUaDID DTA S6 
03 ERU 209 Analise de Preços Agricolas /TA 2D S L) 

04 ERU 224 Metodologia de Pesquisa NAqQUU2 A NDA 23 

O5 ERU 251 Administração Rural 3 0pdo E SST 
06. ERU 254 Organização e Metodos em Coopera="/4à4&4 & - "4 = 13 

tivismo 
07 ERU 268 Crêdito Rural BuITPAS 14º WE 7o 
08 ERU 269 Planejamento e Controle de Sobras 4 4 - 1 = 16 

Operacionais 
09 ERU 271 Extensao Rural SISTADAS 19% QMTSS 
10 ERU 275 Relações Humanas $ 3 S 3 18 
11 ERU 276 Comunicação $ 3 S f25S050A 

TOTAL 35 - 30 1. 18 98 727 



66 ENSINO 

ENGENHARIA AGRICOLA 

CRG. 

CRÉ HOR. ã&% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 
TZ PO T R 

19 SEMESTRE 

01l ENG 110 Climatologia Agricola BrougI22 DA RS 37 
02 ENG 130 Mecânica Aplicada $5T80-2 105 WSA 174 
03 ENG 131 Maquinas Agricolas ác TIGaAso ES UM 100 
04 ENG 210 Ágrometeorologia gUgoSSN= j Us DB 
O5 ENG 230 Motores e Mecanizaçaão Agriícola dordsigaa]? SA TUXA .. .60 
06 ENG 240 Hidrâaulica Agrícola 4 onBlS2 d9% UMA 168 
07 ENG 241 Hidraulica RR ESP e RE e o 
08 ENG 242 Irrigação e Drenagem BINLBDAZ EX EA A 
09 ENG 250 Construções Rurais L ALSHSI9O 237 V6 18D 
10 ENG 251 Construções Rurais II 4 183102 652 V$S ES 
11 ENG 270 Armazenamento e Processamento de 3IIVÍZ 2 l 4 45 

Produtos Vegetais I ; 
12º ENG 271 (Armazenamento e Processamento de”/ 4963072 "R> 1” 12 

Produtos Vegetais IL 
13 ENG 297 Seminaário | peófpices “ AESSUSA 17 

TOTAL 4h EN 22 ZA 524 1349 

29 SEMESTRE 

01l ENG 110 Climatologia Agricola REA AA a2A 
02 ENG 130 Mecânica Aplicada SA AbO: a4 237 
03 ENG 131 Maquinas Agricolas AcA TNAA < 8) 185 
04 ENG 240 Hidrâulica Agricola Gimoçgoto S S 183 
05,. ENG 241 : Hidrâulica SISNOD DL RS d 
06 ENG 242 Irrigaçaão e Drenagem Daiiano D: UE 10 
07 ENG 243 Drenagem bA MS 0 
08 ENG 245 Obras Hidrâaulicas Rurais DS LZDA ” l D 6h 

09 ENG 250 Construçõoes Rurais L S DEBIZO ES ES 110 
10 ENG 251 Construções Rurais ILI 4 PV 21 " 14 
11, ENG 261 Eletrificação Rural JIIBTZ 105 MMA 15 
12 ENG 271 Armazenam. e Proc. de Produtos Ve- 

getais II CALUEE DS D , b 
13 - ENG 297 Seminaário ESA AN 7 

TOTAL A LRA 20 58305 



GRADUAÇÃO 67 

ENGENHARIA FLORESTAL 

CRG. 

CRÉ HOR. ª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

T PP'TL. E 

1º SEMESTRE 

01 ENF 200 Dendrologia FA : é o 3 66 

02 ENF 205 Ecologia Florestal 4 12 0A 2 35 
03, ENF 210 -c Fotogrametria e Fotointerpretaçaão 13 152152 /2 07123 
04 ENF 220 Dendrometria 3 dS2 08 3 45 
O5 ENF 225 Inventário Florestal JooelIZ E 003 38 
06 ENF 230 Sementes e Viveiros Florestais MaxS 2 / 1 E B 
O7. ENF 231 .Práticas Silviculturais AuoIRnA? 0S EMA 1B 
O8 ENF 232 Silvicultura Regional. 2lomzgaT= £dS 1765 & 

09 ENF 234 Melhoramento Florestal 2 .a T= 0S 1MH 45 
10 ENF 239 Silvicultura Geral diisk. 2 1 14 896 
11 ENF 240 Economia Florestal SicafaT= 035 165 d2 
12 ENF 243 Manejo Florestal M. a8 2 03 & 3 
13 ENF 245 TIncendios Florestais BuubBTT% £2S <F 60 
14 ENF 246 Exploração e Transporte Florestal .4 /3.1/2 /1 13) 28 
15 ENF 253 Tecnologia da Madeira s — 8592 (S TÊ 4B 
16 ENF 260 Tecnologia de Prod. Energeticos SioadklI2 dS 2) 16 

da Madeira 
17 ENF 262 Preservação da Madeira IntadaM? (A QNS /.22 
18 ENF 263 Produção e Teste de Celulose dsnieeha VE 2l 2 
19: ENF 270 -Tecnologia de Produtos Florestais:si31ÇAN2 DS MP 2 
20 ENF 280 Polit. e Legisl. Recursos Naturais 2 2 - l - 1 
21 ENF 283 Arborização e Paisagismo 5 2 2 UA S7 
22 ENF 284 Planej. de Parques Nac. e Reservas 3 2 2 1 E 2l 

Equivalentes 
23 ENF 287 Manejo de Bacias Hidrograficas F TT Z e A 
24 ENF 297 Seminario 1 >2 e 1S ss 
25 ENF 299 Monografia ES om dsA 

TOTAL 73 54 38 27 45 882 

29 SEMESTRE 

Ol ENF 205 Ecologia Florestal “ aa R 
02 ENF 210 Fotogrametria e Fotointerpretação 3 2 2 1 5 87 
03 ENF 212 Fotointerpretação de Recursos Na- 3 1 4 1 1 18 

turais Renovaveis 
04 ENF 220 Dendrometria S o NA 13 3 
O5 ENF 225 Inventário Florestal & LDA A ES E A S 
06 ENF 230 Sementes e Viveiros Florestais J S R a . 
O7 ENF 231 Práticas Silviculturais vN McA a o o 
08 ENF 233 Cult. Esp. Nativas e Exoticas 2 2 - l - 5



ENGENHARIA FLORESTAL 

ENSINO 

CRG. 
CRÊ HOR. wÃg ÀA- 

Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

é M A o ; 

09 ENF 234 Melhoramento Florestal VAA REE R R a -AA > 
10 ENF 239 Silvicultura Geral TPS UM "2R 376 
11 ENF 240 Economia Florestal BSAA RE RS 1A 
12 ENF 243 Manejo Florestal 4 o 2 e 2 
13 ENF 246 Exploração e Transporte Florestal 4 /3 2 1 3 37 
14 ENF 247 Planej. e Controle de Custos na AATUNDO SA ES TS 

Exploraçaão Florestal 
15 ENF 250 Anatomia de Madeiras 2 ndr Si a ) id Ri o 
16 ENF 253 Tecnologia da Madeira MOIVSICO eALS . 22 DS 
UTº TENF /254 “Própr / Eilsicas /é MecahttasTaa MatnanmBTt OfbsMa ARA5 TE 172 

deira 
18º ENF 260 -Tecnologia de Produtos Energéticos 37 72722 01% 1 12 

da Madeira 
19 ENF 263 Produção Teste de Celulose SPARIOZO: QE D 
20º ENF 270 STetnológiarde-ProdutósoF1oPreAsta;BooR20 2 9x12 015 6952 
216 -ENF 280 “PolssetLegisl. dos RetrNatúrbis”"/52/PM29h= 0$* *1ãº 69 
22! ENF 284 “Plaânejó de Párdgues ' Nãc. enRes!/oge 23 9002972 UT E$ 14 

quivalentes 
23 ENF 287 Manejo de Bacias Hidrograficas ee a icA ta cnafio &- 
24 ENF 297 Seminario RQUDRT SS EA 7 RA S 
25 ENF 299 Monografia RS OIED A WD E d 

TOTAL PBIISTIAD UV> 43 - F4O 



GRADUAÇÃO 69 

FITOPATOLOGIA 

CRÉÊ HOR. vig ÀA 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA . DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

.FÉ T P 

19 SEMESTRE 

Ol FIP 200 Fitopatologia L 4 ETA b EA N o 
02.. FIP 201 * Fitopatologia II FA ss UM 3 54 

TOTAL M E R S E 

29 SEMESTRE 

Ol: FIP 200.. Fitopatologia L rsdoatção: el aa neifago: A U 0 -d 

02º FIP 201 "Fitopatologia IL , Treraa o o al - 30 
03 FIP 202. Patologia Florestal BS TZEAO A o S 

TOTAL.. TEA ED SDA DA 



70 ENSINO 

FITOTECNIA 

CRG. 
CRÊÉ HOR. :;AU% A- 

Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

T P T 

1º SEMESTRE 

01 EIT 140 ,Agricultura 1 dscoBiT2 185 71137 
02 iT 251 PFrodução, Comercialização e Tecn. 9 2 2 2 6 LS 

de Sementes 

03 FIT 242 Agricultura IV B -2 R- S 8S 
04 FIT 243 Agricultura V 3 A 2E 23 246 
05 FIT 244 Agricultura VI < n s 2E , o 
06 FIT 245 Agricultura VIT 9g 2 24 ;Z 
07 FIT 247 Cultura de Sorgo e Trigo 3 2 214 2- X 

08 FIT 251 Eruticultura IL VMTA SSS 
09. FIT 252 . Fruticultura IILI 4 317208 17 15 
10 FIT 261 Olericultura IL 3 2 a2 18 u 47 
11 FIT 262 .Olericultura LIIT 3 2.02 ( 5 - 
12 FIT 270 Melhoramento de Plantas 3 2 2 4 2 20 
13. FIT 280 .Jardinocultura D 2 12 GT 18 
14 FIT 290 Ecologia Agricola B A E A 
15 FIT 297 Seminaário 1 Pa ET DATo 

TOTAL 45 NN 238 25 58905 

29 SEMESTRE - 

01 FIT 140 Agricultura L 4 & R o 7 208 

02 FIT 220 Ervas Daninhas e seu Controle BTAA EA LA 
03 -EIT-231 - Produção, Comercialiaadaos e Tec. ds EZTA 

de Sementes 

04 FIT 242 Agricultura IV 3 AA R o A A 
05 FIT 243 Agricultura V EEA o 1D7 
06 FIT 244 Agricultura VI c EMTAS R AN a s 17 
07 “ FIT.245 . Agricultura VIT MSA a ESA 

O8 FIT 246 Agricultura VIII eA 2 25 
09 - FIT-251  EFruticultura LT E t S 3 25A 
10 / FIT 252 * Fruticultura ILT 4 ST o S 
$1 EIT 261 c Olericultura 1T < o o a À ESA 
12 FIT 262 Olericultura III 3 PEA 4 737 
13 FIT 270 Melhoramento de Plantas aa d dsA RR 
14 FIT 297 Seminario E A o A S 

TOTAL WE 2A 26 23 BETA 



GRADUAÇÃO 7 

SOLOS 

CRÊÉ HOR. ãª% A- 
NS  CÓDIGO NOME . DA. DISCIPLINA. DI- SEM. LU= 

TOS NOS 
o 

19 SEMESTRE 

0131 SOL IDO Solos E 4 e aa E ( E mee e é 

0 SOL 191 / Solbs K onor an AN o o É 
03 . SOL 115 Mineralogia 4 ee a * & 

04 SOL 270 Fertilidade do Solo gn rage o redr maa É 

TOTAL o REE Elleo Bh P LD 

22 SEMESTRE 

01 -SOB 100 Solbs. I c o ii o e o ) 
0297 SÓL: 101 Solóôs IX & apag c a E E cn 
03 SOL 110 Elementos de Geologia EA o E A a 
04 SOL 225 Classificação e Física do Solo B2 MonlDiNES) 

TOTAL DL SB [S SS 



72 ENSINO 

ZOOTECNIA 

CRG. 

CRÊ HOR. ª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

E & h 

19º SEMESTRE 

0OL . 200 L1l Zootecnta L 4 3 o2 2 MDel6kh 

02.. ZÓO 200. Fisiologia da Lactação d& adioZ 1018 5D2 e 
03 ZOO 210 Zootecnia LL 4 Si 20D .3 TSA 
04 , Z0O0 211 .. .Zootechia LII 4 d 58 1E D 65 
05 ZOÕOO 218 Cunicultura 3 2, 2 1 2 25 
06 ZOO 223 Suinocultura ANT LIABOT, 28 
07 ZOO 224 Avicultura MAA NE S 37 
08 ZOO 226. Bovinocultura de Leite A E NA 1 Agr E o 
09 ZOO0 240 Nutrição Animal d d dd P E AA 
10 ZOO0 250. Forragicultura L o A ENA SAA 
11 Z0OO 251 . Forragicultura LL c f 2 o RE R 
12 Z0O0.260. Melhoramento Ánimal L. X 3 R EAA / 
13 &ZOO 261. Melhoramento Ánimal IL 3 3n ' l 
14 Z00 293 Julgamento.e PFeparo. de A.P. Expos. 3/ 2102 I7 108 20 
15 ZOO0 294 TInstalaçoes e Equipamento Zootec- 

nicos Jrisdars IS' R 6 
16 Z00 297 Seminãârio d =EA 7 

TOTAL 18 - Joo 2á 8A A 

29 SEMESTRE 

0l ZOO 110 Introdução à Zootecnia 2 mTSS eA 
02 ZOO 111 Zootecnia L 4 e S a RR E n 7 
03. .Z0O0 210 . Zootecnia-lLa 4 FB EEA EAD 

Ok., ZO0C 211 Zootecnta LT E R RZ É 64 104 

05 ZOO 215 Equinocultura, Caprinocultura e O- 
vinocultura 33 2AA L A 226 

06 .Z00.227 Bovinocultura de Corte JU EADR R 1: 2) 286 
07 Z0OO 243 Alíimentos e Alimentação 3 PTT 2- 
08 ZOO 261. Melhoramento Animal II W REE S E 
09 &zZOO 270 Bioclimatologia Animal MW XS SNA 
10 Z0OO0 297 Seminaário B -n:2 - 5 

TOTAL A 2A AZA 12 256 0688 



CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE . 

BTOLOGIA ANIMAL 

CRG. 

CRÉ HOR. RQ A- 
N CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 
T PT 

19 SEMESTRE 

Ol BAN 100 Zoologia Geral Bi d6A 2720 
02 BAN 160 Entomologia Geral 213 Doil 0b 1l 
03 BAN 201l Zoologia dos Vertebrados SiA SIN0ONM 18 
04 BAN 210 Anatomia Humana dsn AELO8 168 
O5 BAN 230 Fisiologia Humana sç HD10d 0 aA 
06 BAN 250 TIctiologia, Limnologia e Piscicul- 

tura E A AAA 0M 1) 
O7 BAN 26º Entomologia Agrícola L SDA 2 T N 

TOTAL 23 6741 07 515 

22 SEMESTRE 

01 BAN 100 Zoologia Geral SAA B LAh 

2 BAN130 Fisiologia Animal NS o 5 
03 BAN 140 Biologia Humana MNA A a o aabE 
04 BAN 166 Entomologia Geral RS A o d 3 
O5 BAN 200 Zoologia de Invertebrados u f Ado TMN N Si É 6 

06 BAN 210 Anatomia Humana o sa o a to 
O7 BAN 211 Anatomia Animal Comparada E A o s 8 

03 BAN 230 Fisiologia Humana > MEA A R S El o 

09 BAN 250 TIctiologia, Limnologia e Piscicul- 
tura = SR A LLA Us s , 

10 BAN 262 Entomologia Agricola L o EA DA o A 
11 BAN 263 Entomologia Agricola IL SOERSISIEE ÃS 
12 BAN 267 Entomologia Florestal 4 3 2 2 4 893 
13 BAN 263 Apicultura e Sericicultura 3 - 2— 2— 1 -6 —— 59 

TOTAL 43 30 261942 759 



7á ENSINO 

BIOLOGIA GERAL 

CRG. 

HOR. Ar 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA SEM. LU= 

NOS 

TIP s 

1º SEMESTRE 

01l BIO 120 Biologia Geral STA aA A 57 
02 “BIO 1293 "BLGIORESA LR = 4 T 4 50 
03 BIO 125 Biologia Ambiental S o 2 l 16 
04 BIO 150 Imunologia 3 FE RA 52 
05 BIO 160 Microbiologia Geral 2 ee d 0S aaa s e 1 o PA 
06 BIO. 200 Biofísica é on d RE a o o Bi aa À| 
07 BIO 210 Biologia Celular ss E 2 dc aa e 
O8 BIO 231 Conservação da Natureza º Min 1 a Mda ATRADC D 
09 BIO 240 Genetica Basica PIRIT JSAA S 5 
10 BIO 242 Evolução Orgânica o E ts Mánh 6 
11 BIO 243 Paleontologia ( E o À 1l 14 

TOTAL $8: "S0 TSS 58 1534 

29 SEMESTRE 

Ol BIO.120. Biologia Geral 3 2. ,2,,8 -16 393 

02 BIO 121., Histologia e Embriologia Geral EA ES R e T A 
03, BIO 122. Biologia L 5S:rads 0E E 127 
04 BIO 124. Biologia III .. d An L 2 32 

05 BLIO 160, Microbiologia Geral Sstofa 200b nAA 289 
06 BIO 230 Ecologia Geral An 2cadil Al 6 
07 BIO 231l Conservação da Natureza dtaer; Dl nam d9 
O8 BIO 232 Ciências do Ambiente dxnh orl EMT 395 
09 BIO 240 Genetica Básica | dIABATOILO ám 345 

10 BIO 241 Laboratorio de Genêtica Básica lo1atá: 2oro uuul S 
11 BIO 260 Microbiologia dos Alimentos DtssT)2000 naS 063 
12 BIO 261. Microbiologia do Solo dica 272 54 10 249 

TOTAL D.55 0420032 n59 1748 



GRADUAÇÃO 75 

BIOLOGIA VEGETAL 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ª—% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DE=- SEM, Lu= 

TOS NOS 

É É É E 

1º SEMESTRE 

O1. BVE 200. Biologia das Plantas Inferiores 3 Eiue 1 8 
02 BVE 210 Anatomia das Espermatofitas 3 . ikivá n vêulS6 
03 BVE 230 Sistemâtica das Espermatofitas JanoLlinA nêr SONERND 
04. BVE 270 Fisiologia Vegetal sscâáins cor F0x237 

TOTAL 13 713 9 25 590 

29 SEMESTRE 

0l BVE 100 Botânica Geral 3 3 72 ohr 1êw 61 
02 BVE 210 Anatomia das Espermatofitas 32 .lh ràr 1985775 
03 BVE 230 Sistematica das Espermatofitas 3. Lul c vásgl75 
04 BVE 270 Fisiologia Vegetal ds a 3 10 178 

TOTAL 13 7.13 10º 29 640 



76 ENSINO 

EDUCAÇAD FISICA 

CRG. 

CRf BOoRIADEE s 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DT ENAA 

TOS NOS 
UE AN E 

1º SEMESTRE 

Ol EFI 100 História da Educação Física g. o snfma Tl al f c o o 
02 5EFI 140 * Histene Aplicadê d Eddêfcdao Fi8tca 3 º 29A "L 2X” 16 
03 EFI 120 Ginastica Masculina L DAA EÇ META A 
04 EFI 122 Ginastica Masculina III AAADE MA A RE A 
05 EFL. 123 Ginastica Feminina L PAA R s S SS 
06 . EFI 127 Ginastica Ritmica Desportiva L & lA sIATDE o 
07 EFI 140 Rítmica L 3 R s RD 6S 
08 EFI 150 Atletismo L 2 1 2 1 4 8/ 
09 "EFIL 160 - Voleibol I 3 7 : q o 
10 EFI 162 Basquetebol L e ET E to A E É 2 4 

11 EFI 164 Handebol L 3 2 2 2 43 
12 EFL 166 Futebol L 2 0 EN S | R | 

13º EFI 180 :-Judo IITLOA EE OeNS 
14 EFI 191 Recreação L sp ee a 20A a p Ã 
15 EFI 192 Educação Física Desportiva e Recre-— .- - - 601970 

ativa 
16 EFI 203 Instalações Esportivas 2 L RA ds 
17º  “EFI 211 “Metodologia da Pesquisa em Ed., FI- 2 2 - 2*º* = 18 

sica 
18. EFIL 212 Fisioterapia V S : : 
19 EFI 214 Biometria 3 2 A 2 1 
20 EFI 216 Socorros de Urgencia Tacapicoo N AA 
21 EFI 219 Ginâstica Corretiva Si META E c EAA 
22 EFI 228 Ginâstica Infantil REE A EE RE S , 
23 EFI 230 Ginâástica Olímpica Masculina I La a LR E S N A 
24 EFI 232 Ginaástica Olímpica Feminina L 22A CANSBAE 5 
25 EFI 237 Ginastica Oliíimpica Feminina II c NS 1 S 5 
26 EFI 240 Ritmica IL 2 TA d 1 21 
27 EFI 255 Atletismo LLL 2 É E 2 28 
28 EFL/D70 Natáçao 11 S acA e 
29 EFI 272 Natação Sincronizada 2s aaA N6 
30 EFL 274 Polo Aquático 2NE MS 
31l EFI 290 Esportes Complementares L PA ED a BE o aa 
32 EFI 291 Esportes Complementares II Pl EA ENA A Q NE S 
33 EFI 297 Seminario ee TE — B 

TOTAL Te 43 57 34 107 2821 

29 SEMESTRE 

01l EFI 121 Ginâstica Masculina IL TSNA NAA D S aa ac v



GRADUAÇÃO 77 

EDUCAÇÃO FISICA 

CRG. 

CRÉ HOR. pwuÊ A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU* 

TOS NOS 

ED A 

02 EFI 126 Ginâstica Feminina IL "D o 
03 EFI 170 Natação L A E A 
04 EFI 190 Recreação I QNE o ç o 
05. EFI 192 Educação FisicárDesportiva e Rer = - 2 - 722365 

creativa 
06 . EFIL 200 . Administraçaão e Organização Espor- 3 .3 -. 1 - 2X 

tiva 

07 EFI 203 TInstalaçõoes Esportivas SN EE al p 
08 EFI 215 Cinesiologia —M M o 7n o age 
09 EFI 217 Psicomotricidade EE Ó LR a o É 
10 EFI 218 Fisiologia do Esforço e RE A o oc Pan o 
11. EFI 219 “Ginastica Corrêtiva D ES A 2R 
12 EFI 220 Ginâstica Masculina IV d neao D S a aa o 
13 EFI 223 Ginastica Rítmica Desportiva LI D DAA AAl R 
14 EFL 2274 “Ginastica Ratmbea Despocrtiva ELE: 225 U.2 á u 
15 EFI 235 Ginastica Olimpica Masculina IT > Vi u Aro tt aa 
16 EFI 237 Ginastica Olíimpica Feminina IL p a a a a 
17 EFETI 241 RKitmica IIL 2 122 el 1, 20 
18 EFLI 250 Atletiêmo 11 * o e 2 57 
19. EFI 255 Atletismo III aa E o ES a 
20 EFI 260 Voleibol 11 3 RT Ru Tá 
21 EFI 262 Basquetebol II & R E R o a A oA 
22 EFL 264 Handebol L1 DTA E aaa cojO 
23 " EFL 266 Putebor eA DS o aan Ltc o d 
24 EFT 280 Hudo EF TT RS o o aa R to 
25 EFI 291 Esportes Complementares IL ET d A f o ES 
26 EFI 297 Seminârio EA EA REAA 

TOTAL 61 ,39 45 28 1123056 



78 ENSINO 

NUTRIÇÃO E SAÚDE 

CRG. 

CRÉ HOR. ª%— A- 
N CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM, LU= 

TOS NOS 

T E E P 

1º SEMESTRE 

O1l. NUT 242 Nutrição ST e E saA 
02 NUT 244 Nutrição Materno Infantil $ .2 nh v E 
03 NUT 245 Dietêética e Dietoterapia NE ED 2 
04 NUT 246 Nutrição Aplicada D s A AA alh a A 
05 NUT 248 Dietoterapia S -- 8 l 8 L 
06 NUT 250 Higiene 3 2 ZXA p 
07 NUT 252 Higiene dos Alimentos D EA d ds D 
O8 NUT 253 Puericultura o MNE l o o A 
09 NUT 255 Enfermagem do Lar e . kb: o dA d U 
10 NUT 257 Administração de Saude Publica S e dihe ee 2 
11 NUT 258 Educação Nutricional A s dh d ES 
12 NUT 259 Patologia Geral Sc AA o S 
13 NUT 260 Têcnica Dieteêtica 4 2a d Ex h 
14 NUT 263 Planejamento de Refeições . A dho e 
15 'NUT 264 JComposkiçao e Est. Experimental dos 4, <L 6 1.º2 18 

Alimentos 
16 NUI 267 Administração de Serviços de Ali- 4 3 .2 1. .2.24 

mentação 
17 NUT 270 FÉtica e Orientaçaão Profissional a nho e 
18 NUT 298 Estagio Supervisionado T4 . = 30 Es- b 

TOTAL 71 3770 L8 39 :400 

29 SEMESTRE 

0l NUT 242 Nutrição B 2 E 3 
02 NUT 243 Nutrição Normal 2A 1 4 $ 
03 NUT 245 Dietêética e Dietoterapia 3 aa 1 7 
04 NUT 247 Patologia da Nutrição e Dietote- 6 .4 4 1 3 35 

rapia 

O5 NUT 250 Higiene 3 &a l 5 
06 NUT 251 Epidemiologia e Parasitologia &. ME = 38 
07 NUT 252 Higiene dos Alimentos 3 ES o S 
08 NUT 254 Princípios de Saneamento 3 S e sA vA 
09 NUT 255 Enfermagem do Lar 2 15722 9 4 16 

10 NUT 256 Nutrição em Saúde Pública J E EEn AA SA 
11 NUT 260 Têcnica Dietetica ió á XE A AA AD 
12 NUT 263 Planejamento de Refeiçoes 3 1 T o AA SA



GRADUAÇÃO 79 

NUTRIÇÃO E SAÚDE 

CRG. 

CRÉ HOR. ãAU% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM, LU- 

TOS NOS 
Z E E $ 

13 NUT 264 Composição e Estudo Experim. dos & 1 6 1 2 23 
Alimentos 

14 NUT 267 Administração de Serviços de Alir 4 3 2 1 2 19 
mentação 

15 NUT 298 Estâgio Supervisionado lároi1S180 cer 187 18 

TOTAL 01 31762 15 32 369 



80 ENSINO 

VETERINARIA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ãª% A- 
Nº CÓDIGO NOME. DA. DISCLIPLINA DI- -SEM, LU* 

TOS NOS 

T P l P 

19º SEMESTRE 

Ol .VET.100. Histologia Veterinaria BSNA S S 
02 VET 102. Anatomia dos Animais Domesticos RD -2 7 a2 ção 
03!. . VET . 103 JAnatomia.Veterinaria IL am S TD 21 40 
04 VET 120 Semiologia Veterinária D o aa aA 
05 VET . .122:. - Patologia Geral Veterinaria. 5 SA e LTATIT 15 
06 VET 210 Fisiologia Animal 3 h a al e Sh 
07 VET 221. Patologia Especial Veterinaria 5 dd 122h 
08 “VET 224  Clínica Veterinaária 1 EA o ESA D 
09 VET 226 Clínica Veterinaária IIL & m sh d a çs 
10 VET 228 Toxicologia Veterinaria 37 A EAA o 
11 VET.235 Obstetrícia Veterinaria 3 2/A AA S ÃA 
12 VET 24l Doenças IL 4 AN A 2 46 
13 .VET 245 ,Parasitoses 2 TAA b o E 
14 .VET 250 .Inspeçaão de Carnes e Produtos De-r 2 1 2. 1 1 40 

rivados 

TOTAL 53 30 46 14 30 406 

29 SEMESTRE 

Ol VET 101 Anatomia Veterinaria L 6 d ÉB 1A7 
02 VET 112 Fisiologia Veterinaria 6 NA MANIOLI 26238 
03 VET 140 Microbiologia Veterinaária iAA A S7 
04 VET 145 Parasitologia Veterinaria RA ETA AEC5S6 
05 VET 210 Fisiologia Animal c PE :: $ 37 
06 VET 220 .Laboratório Clínico Veterinário EA TAE E AA 
07 VET 221 Patologia Especial Veterinaria TAA TEA EE 
08 VET222. Fislepatologia da Reprodução e In-23 2 21 3 %7 

seminação Artificial L 
09 VET 223 Fisiopatologia da Reprodução e B 24 RS MTAA 

Inseminação Artificial IIL RE cA E c ) 
10 VET 224 Clínica Veterinária 1 eA cA o ee DS 
11- “VET 225 'Gliíntea Veterinaria EX SE c S o 
12 “VET 227 Clínica Veterinaria LV 4 Qál S 8 
13 VET 230 Tecnica Operatõória é Anestesiolo- 3 .2 2/'1 2 24 

gia 
14 VET 240 Doenças L A SEl o VnA > 3 ES 
15 VET 243 Doenças das Aves RL U o o - SNA - 
16 VET 247 Higiene Veterinaria 3 2 E 1TS



GRADUAÇÃO 8l 

VETERINÁRIA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA.. DI- SEM. LU= 

TOS NOS 

7 & E R 

17 VET 248 Higiene e Saúde Pública e e e a 
18 VET 250 Inspeçao de Carnes. e Produtos De- 

rivaªos 2 ts2 o x 14 

19  VET 251 (Inspeçaão.do.Leite e Produtos Deri- 
vados tinoboTZ o o sE 

w 

TOTAL 6E 39 586 19 ds 598 



CENTRO DE CIENCIAS EXATAS E TECNÓLOGICAS 

ENGENHARIA CIVIL 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU= 

TOS NOS 

T E T'T 

19º SEMESTRE 

01l CIV 100 Desenho Têcnico I em 4 7 19 461 
02 CIV 10l Desenho Têcnico é Artistico B F i 3 66 
03 EV 120 STogosráfia E oA à 3 114 216 

04 CIV 125 Topografia Geral * 5 A A TE 0 LAS 
05 CIV150 Resisteência dos Materiais L á 3 2 X7m 66 
06 CIVI151 Resistência dos Materiais IL o BBc 8 2 
07 CIV 200 Desenho Têcnico IL SAA T 3 58 
08 CIV 203 Desenho Têcnico III RE RS UE c R 
09 CIV 211 Geologia Aplicada à Engenharia 2A 8 d a 
10 CIV 212 Mecânica dos Solos 4 E d 3 45 
11 CIV 215 Fundações e Obras de Terras d/ A s 1 2= 18 
12 CIV 216 Barragens de Terra e Enrocamento 4 3 2 1 á 20 
13 CIV 220 Estradas 1 , É UE A 1 -56 
14 CIV 221l Divisão e Demarcação de Terras P A o o o o 
15 CIV 222 Astronomia de Campo d 2 d al aA 
16 CIV 223 Geodesia 4 E ME e 1 1 

17 CIV 224 Desenho Topografico e Cartografi- 3 2 2 1 1 26 
co 

18 CIV 225 Transportes 3 FÉ R-A 
19 CIV 227 Estradas LL 4 3 2 É 2 
20 CIV 230 Eletrotecnica Geral S - 1 E BA ãO 
21 CIV251 Teoria das Estruturas II 3 RTA TE 16 

242 CIV 252 Sistemas Estruturais E E AA - Z 
23 CIV 254 Concreto Armado I L s E 4 - 30 
24 CIV256 Estruturas Especiais de Edifícios 5 3 2 1 1 8 
25 CIV 258 Pontes &- R Z X 9 
26 CIV 259 Sistemas Estruturais IIL á a A l ” 
27 CIV 261 Materiais de Construceo Gival EL 3 2 2X .5 48 
8 DV S6 Congtrução Gaura E fources .de Vê- .3 22 1 1 8 

rao) 

29 CIV 263 Construção Civil IIL ÁR A o o Nn 
30 CIV270 Saneamento Basico ESA o E= TE 
31 CIV 273 Projetos Hidrâulicos UAA mo E o t é 
32 CIV292 Fundamentos e Segurança na Enge- 3 2 2 1 : o 

nharia 

33 sGTV 287 Seminãário 1 ' ET AÇ -. 1 

TOTAL 112 75 7042 811594 



GRADUAÇÃO 83 

ENGENHARIA CIVIL 

CRG. 

CRÊ HOR. ªª%- A- 
Nº  CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA Dl SEM. LU- 

TOS NOS 

E R E 

29 SEMESTRE 

01l CIV 100 Desenho Têcnico L dc Pal a o a 
02 CIV 102 Desenho Geomêétrico o e d o RE . 
03 . CIV 103 Geometria Descritiva “ e o & 1538 
045 GV E21 * Tópogíatia LL L a aa A o DA E R 
05"' CIV 125 Topografia Ceral AA o a E o dÉ E 
06 CIV 150 Resistência dos Materiais L o o o o o R 
07 CIV151 Resisteência dos Materiais IL ( ? en 1: R M 
08 CIV 212 Mecânica dos Solos (T ainao o a aa o o 
0% GIV 216 " Barragens de Tecrá é Entocamento = 4 2 142 nel TA 
10 CIV 217 Mecânica das Rochas 5 E T o s e 
11 CIV 220 " Estradas L 3 j a e 4 86 
12 CIV 223 Geodêsia Égn e lan inato o 
13 CIV 225 >Transportes 3 ZN aA 
14 CIV 226 Traçado de Cidades 5 o o a aa aaÀ 
15 CIV 228 Estradas ITT 4 E e : l 4 
16 CIV 230 Eletroteêcnica Geral 5 ee to e o Pi to 
17 CIV 240 Arquitetura e Urbanismo A En aa SabRE VA 
18 CIV 241 Planejamento e Obras 3 S E d o 
19 CIV 250 Teoria das Estruturas IL 4 RS :s D 
20 CIV 252 Sistemas Estruturais L 3 B S 1 36 
21 CIV253 Sistemas Estruturais IIL 3 2 21 1. 16 
22 CIV 255 Concreto Armado II á FE ED 3A 
23 CIV 257 Concreto Protendido 4 RA a À 2 33 

24 CIV 259 Sistemas Estruturais III 3 7 2E a | 2 SA 
25 CIV 260 Materiais de Construção Civil L c Tn Ac a o o 
26/5CÉV 262 “*Constriicao Civil T : o o a fn o 
270 CIV 271 “Sistemã de Abastecimento de Água é 4 3 2 1 L 19 

Esgoto 
268º C1EV 292 “Fuhdaméêntos de Segurança na Enge=z="" 3 2 2 L1 2L 22 

nharia 
29 CIV 297 Seminario t mee a e | 

TOTAL 94 BacãoO S4 22 192 



84 ENSINO 

FÍSICA 

CRG. 
CRÊÉ HOR. ªg% àA= 

Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 
TOS NOS 

T EP TTPP 

19 SEMESTRE 

Ol FIS 100 Tecnicas de Laboratório ; AbaT a aa E 
02 FIS 105. FíÍsica Geral L de sP 2 t& v LS 
03 FIS 106 Física Geral IL frnacdr2 cra 0EA 2EA 
04 CEISUTO7 IELedtcark & ArdH2 p 56 140 
05 TFIS 108 . Físicá LT á ddh 2 12 6) UM 
06 FIS 109 Fiísica III AdonrdT2 2 h, 100 
07 FIS 116 Mecânica h AN vm 268 
08 FIS 118 Mecânica dos Fluídos 3 2393 dl m5 ãO 
09 FIS 126 ÓÚtica I Xn ddn dl W : t6 
10 FIS 132 Termodinamica 3 4341 ade 5 Sk 
11 -FIS 137 Transferência de Calor e Massa X 2242l p ê ha 
12 FIS 200 Instrumentação para o Ensino I d deT6 fde i |22 
13 FIS 203 Física Experimental 2TnA e d 2R 
14 FIS 220 Eletricidade & 21A2 dd 1 4 

15 FIS 240 Estrutura da'Matêria L & Ls ido gro25 
16 “FIS' 251 "“Mêétodos Matêmáticos da Fiíisica LI, JS .45.4- Ade Um >8 
17 FIS 290 História da Física â sa” fdo v 42 
18 FIS 295 Física Aplicada 3 i á=.£6 dxo VA ZA 

TOTAL 1. : 43936 A5c 62751452 

29 SEMESTRE 

O1l FIS 100 Têcnicas de Laboratório 2dn Ásc 425 50 
02 FIS 105 Física Geral L fisadd a2 $Sc d$n2913 
03 FIS 106 Física Geral IIL A ABID2 rão dás264 
04 FIS 107 Fiísica L Sucáo <2 42 36-489 
05 .ºFIS 08 CFIGLCAÇAT dsstd 62: 080 057 DE 
06 FIS 109 Física ILI SEA ENE , 
07 FIS 116 Mecânica áAh tbe 45275 
08 FIS 117 Mecânica Analítica & Rh == 31 = 153 

09 FIS 118 Mecânica dos Fluídos 383 2= 11 e ent 7 
10 "FIS 126 * Oticax SA EDA LO R 285 
11 FIS 132 Termodinâmica A S pT 

12 FIS 137 Transferência de Calor e Massa o A a a a aan á ( -d 
13 FIS 200 Instrumentaçaão para o Ensino 1 NEcA RAA o 1 
14 FIS 202 Fisica Experímental L 2 73=70458= 9) 2594 
15 FIS 203 Física Experimental II d eec - A 2A 
16 FIS 220 Eletricidade EA A o D ÃE



GRADUAÇÃO 85 

FÍSICA 

CRG. 

CRÊ HOR. pug À- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. Lu- 

TOS NOS 
T "T P 

17 EIS 276 OblcasTT ED E o EA 
18 FIS 230 Física Estatíistica árobávT= ffi TM - > 
19 FIS 241 Estrutura da Mateéria II dionbáui=s 0E TAE - D 
20 FIS 248 TIntrodução a Física Nuclear áboranis 041 145 & 
21 . FIS 250 Metodos Matemâáticos da Física L1 SidagIiA= 191 TA & 

TOTAL 73 :1V56534 26* 521185 



386 ENSINO 

MATEMATICA 

CRG. 

CRÊ HOR. â&% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

E E EE 

19 SEMESTRE 

Ol MAT 104 Fundamentos da Matematica L 462iniãe DhS S 345 
02 MAT 105 Fundamentos da Matemática IL GIuvTRSSS 11> PAN5ST 
03 MAT 130 Introdução à Álgebra GbETANIS UM Vu 255 
04 MAT 131 Algebra Linear GwobegaEs= UM» eet117 
05 MAT 140 Caléuloll 4 á = l2 m 99l 
06 MAT 141 Calculo II - ÉB OASNAAS 
07 MAT 142 GalênlosIII é nh oA el 
08 MAT 160 Elementos de Estatiística á Ace Aro 280 
09 MAT 161 Iniciaçaão à Estatistica & .A -& h V 430 
10 MAT 162 Estatistica Aplicada à Educação 1 4 à&4 - 1 - 19 
11 .MAT 163 EstatisticalAplicada-s Edmesção 1T 4 à SL & X5 
12 MAT 170 Ciêencia de Computadores L 4 4 = & - 232 

13 MAT 171 Ciêencia de Computadores IL & 0h A E EN 
14 MAT 175 MêtcodoósiComputacionais em Engs. 1 .2 1 3 D t1 16 
15 MAT 231 Álgebra I1I & A e o e a 
16 MAT 240 Galeulo IV à é eA F=-"BA 
17 MAT 242 aAnalise Real & & POoOl oss. 
18 MAT 250 Geometria Diferencial d vh 06 ENA oA 
19 MAT 260 Estatiística Experimental FR A o a e 
20 MAT 270 Calculo Numêérico à 6 dh h i65 
21 MAT 271 Programaçaão de Computadores 4 & ee = / 

TOTAL [ A to o 1 3667 

29 SEMESTRE 

Ol MAT 104 . Fundamentos da Matemática L d. B E 1 S 6 
02 MAT 105  Fundamentos de Matematica II A AA 1S 78 
03 MAT 130 — Introdução à Álgebra 4A4 $ L 6140 
04 MAT 131 Algebra Linear ES ES aA to 
O5 MAT 140 — Calculo L1 áA =B e 700 
06 MAT 141 — Calculo II M A — 6 488 
Q7 MAE IAZA Caloulo LII S RS X 414 
O8 MAT 160  Elementos de Estatística d A —A =5 
09 MAT 161  Iniciaçaão à Estatistica e E 4 s 6 S5D 
10 MAT 162 Estatística Aplicada à Educação T 4 &4 - 1 - 9 
1L MÁAE CI63) Estatistica Aplicada f a Educação DL 4 A ' < L 42 12 
12 MAT 170 — Cieência de Computadores I M d a3 SA 35A



GRADUAÇÃO 37 

MATEMÁTICA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ãí% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM, LU= 

TOS NOS 

MET 2S 

13º MATUIYL Cªêncía de Computadores IL & A % & < 15 
14 MAT 176 Metodos Computacionais Eng. ILI d cAA d o d 2 
15 MAT 230 AÁlgebra 1 d Ao Br mbA 
16 MAT 240 Calculo IV dssccter cbp 18 S 
17 MAT 242 Analise Real , Ah çA Al 2 

18 MAT 243 Variâveis Complexas to ds 1l 
19 MAT 260 Estatistica Experimental & 1A S A mo 2 
20 MAT 270 Calculo Numêérico & in o mo 88 

TOTAL $O,. JA i 48 ; Aralt8 



33 ENSINO 

QUÍMICA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ªª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU= 

TOS NOS 

E -B ET E 

19º SEMESTRE 

0l OUI 101 Química Geral É Tl . SST 
0º? QUI 103 Laboratório de Química Basica dp desia( : (ec e aa o 
03 QUI 110 Quiímica Analítica L 4 3 2 1 4 66 
04 QUI 171 "Quimica Anatlítica LI S a o e c 
O5 QUI 113 Química Analítica Aplicada maa n TE / o o cm fo d o 
06 QUI 120 Química Inorganica 4 321 1 7 
07 QUI 130 Química Orgaânica Fundamental & . 8S F 8 1035 
O8 QUI 132 Anãalise Orgânica & -A T RATTAIS 
09 QUI 140 Bioquiímica Fundamental d -8 E 2 13 
10 QUI 141 Bioenergêtica : A LR ocA 
11 QUI 143 Química Organica e Biologica . T N E o o 
12 QUI 144 Química Fisioloógica 8 &s ÉT 2S 
13 QUI 145 Química Bromatológica & ETA 202538 
14 QUI 150 Físico Química T 4 &8 E E FS 
15 QUI 210  Metodos Instrumentais de Analises 4 2 4 1 1 7 
16 QUI 213 Metodos de Separação em Química A- 4 2 4 1 1 65 

nalíitica Inorgaânica 
17 ÓUI 2350 Métóodos FISsitos de Tdentificação & 8 32 1 tT 3 

de Compostos Orgânicos 

TOTAL 64 46 36 33 1042263 

29 SEMESTRE 

0l QUI 101 Química Geral BNE 1 466 
02 QUI 110 Química Analítica L & aA 54 6A 
03 QUI 111 Química Analítica IL 'A T .S A A E 
04 QUI 113 Química Analitica Aplicada 4 SA S 204A 
05 QUI 120 Química Inorganica L &AA A S 1S 
06 QUI 130 Quimica Orgaânica Fundamental d A 2 3 19 306 
07 x«OUT 131 Mecan. das Reações Orgaânicas 3 a -. - 6 

O8 QUI 140 Bioquimica Fundamental É LS AS S 12 2 
09 QUI 143 Quiímica Orgânica e Biológica "EA RNE 
10 QUI 144 Química Fisiologica qoaSS a s/ 
11 QUI 147 Bioquimica da Nutrição a 2s eó 
12 QUI 151 Físico Química II S & 2A 1ess 
13 .QUI 214 Analise Química Industrial á Páá L 1 "b 
14 QUI 220 Química Inorganica II ú ET 1 v 
15 uQUI: 232 Introd. & Quim.. . de Frod.,Natur. á 8 2 d Pal



GRADUAÇÃO 39 

QUÍMICA 

CRG. 

CRÊ HOR. VS àÀA- 
N? CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 
TPE 

16 QUI 240 Bioquímica Celular á A RTA EA 
17 QUI 244 Enzimologia ES RAl ES ED OOSOS: 
18 QUI 260 Cristalografia RRR a R o DS 

TOTAL 66 49 34 33 951961 



90 ENSINO 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

CRG. 

CRÉ HOR. v Ê A- 
N. CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. " LUS 

TOS NOS 

o RS EA taaa 

19 SEMESTRE 

0l TAL 200 Bioquimica de Alimentos & F2 XW 333558 
02 TAL 203 Química de Laticínios & E F0 2 D 
0S "TA 2217 "Opetrações URitáarias na Industria & 3 2 [E“* e 

de Alimentos 
0— TAL-223-—Inst-é6-Bquipi-Industriais-de-Lam—d—3—-2-— 1— 2—16 

ticínios 
05 TAL 224 Planejamento e.Projetos Industrirc 4 2 &4 1 1 10 

a18 L 
06 TAL 229 Acondicionamento e Embalagem 3 -2 2- 2 19 18 
07 TAL 230 Processamento de Frutos e Horta= à&4 3 2 1 4 35 

' liças 
08 TAL 232 Tecnologia (de Anmido 3 2RA CNTES 
09 TAL 233 Tecnologia de Sucos 8 FEA S M 
10 TAL 234 Tecnologia de Óleos, Gorduras e $ 3 FE AAA 

Margarinas 
11 TAL 241 Processamento de Produtos de Ori- 3 É E 5 68 

gem Animal 
12 TAL 243 Tecnologia de Produtos Lâácteos 2 ÉR R * ES 

Fermentados 

13 TAL 245 Tecnologia da Fabricação de Quei- 3 1 .4 1..3.34 
jos 

14 TAL 246 Tecnologia de Processamento de Pro-3 2 2 1 a 

dutos Lâcteos Concentrados e 
Desidratados 

15 TAL 248 Tecnologia de Pescados AcA /A 27 
16 TAL 250 Proc. de Prod. de Origem Vegetal 4 3 2 1 5100 

e Animal 

17 TAL 254 Conservaçaão de Alimentos pelo Frio 3 2 2 1i 3 % 
18 TAL 255 Desidrataçaão e Secagem de Alimen- 3 2 2 1 3 34 

tos 
19 TAL 261 Análise de Alimentos AA E 
20 TAL 263 Higiene Industrial e Legislação a EA A T 
21 TAL 264 Inspeçaão Sanitária do Leite 2 7A S a 
22 TAL 265 Trat. de Resíduos Industriais a UEA 2"T 
23 TAL 268 Analise Sensorial É E S A b 53 
24 TAL 294 Desenvolvimento de Novos Produtos 3 3 - 1 - 19 

TOTAL 78 REA EA 70 75A



GRADUAÇÃO 91 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

CRG,. 

CRÊÉ HOR, ª%— A= 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM,. LU- 

TOS NOS 
T E LF 

29 SEMESTRE 

Ol TAL 190 Matêérias Primas Agropecuâárias AA dar Su 26 
02 TAL 200 Bioquimica de Alimentos Ax Si ds ds DA 
03 TAL Z14 Microbiologia do Leite e WDeriva" 5 2 6 1 3 25 

dos 
04 -TAL 221 Operações Unitárias na Ind. de A- 4 3 2 1 3 36 

límentos_l 
05 TAL 226 Refrigeraçaão e Aquecimento Indus= 4 3 2 2 à4 &6 

trial 

06 TAL 227 Engenharia de Processamento L TE RDA s o 
07 TAL 230 Processamento de Frutas e Hortali- á 3 2 1 3 13 

ças 

08 TAL 231 Tecnologia de Moagem e Panifica- à&4 3 2 1. 1 7 
ao 

09 TAL 236 Açucar-de-Cana. BSA dos Rs 20 
10 TAL 241 Processamento de Produtos de Ori- 

gem Animal ds s does, u 8D 
11 TAL 242 Processamento de Leite de Consumo & x NE o 5 105 
12.; TAL 243 Tecnólogia de Produtos Lacteos Fers 2 . ; 1. .2 1: S3 12 

mentados 

13 .,TAL 244 Tecnol. de Fab. de Manteiga e Sor- 3 . 2 2 1. á &2 
vete 

14 : TAL 247 Processamento, de Carnes e Dexkxma-. 4. . 3..2 1, 5105 
dos ' 

15 TAL 248 Tecnologia de Pescado 3 d2 sl 3 23 

16 TAL 250 Proc. de Produtos de Origem Ve- d o A lac ATIOS 
getal e Animal 

17 TAL 261 Analise de Alimentos Avodes : dno SA 
18 TAL 262 :Controls:de: Qualidade na Indude nx s : 32 ds Asdo 

Alimentos —— 

19 TAL 264 Inspeção Sanitaria do Leite Bin dc Bi do 
20 TAL 268 Analise Sensorial Pbadreit dbé A dd 
21 TAL 294 Desenvolvimento de Novos Produtos 3 3 - 1. -/ 1l4 

TOTAL Th olA 22:: 68 811 



ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ª% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU= 

TOS NOS 

T E É 

19 SEMESTRE 

Ol ADE 100 Teoria Geral da Administraçãaão L d uales =cA . CsoT6o 
02 ADE 102 Organizaçao e Mêétodos BPITOPADA 0S eNScoo, 
03 ADE 103 Princípios e Têcnicas de Adminis" 4 à&4 -= 1 = 15 

tração 
O4 ADE 110 Contabilidade Geral a T a c 17 
O5 ADE 111 Auditoria RTA De E S6 
O6 ADE 130 Instituições de Direito e cn S : R o E 
07 ADE 132 Legislaçao Tributaria PS TTAA 0A TAA 
8 ADE 133 Introdução ao Estudo do Direito E een - SA DA 2TA / o 

Privado 

09 ADE 137 Legislaçaão Cooperativísta e Tribu- 4 à&4 - 1 - 19 
taária 

10 ADE 138 Legislaçaão do Ensino PIOAROS e ds 
11 ADE 140 Economia da Educação L à % 2 1 & 3230 
12 ADE 170 Introdução à Economia SWA S 5D3 
13 ADE 171 Analise Microeconômica I PESQRT 6 SE VPSIOT 
14 ADE 172 Analise Microeconomica IL e SIB E o E 2 
15 ADE 173 TIntroduçaão à Microeconomia a aATI A DS DA S 
16 ADE 175 Analise Macroeconomica L pioqrak s º 50 
17 ADE 176 Analise Macroeconomica II i = 1/ = 19 
18 ADE 180 Sociologia [ : F IO0GPOR. U4 EISAS 
19 ADE 183 Sociologia da Educação II 4 078 = 1 — 36 
20 “ADE 188 Estudo dos Problemas Brasileiros EP e P 5 * 1100 
21 ADE 201 Administrâacao FinancéirasesOrça= àA 8M -= 2 = 57 

mento L 

22 ADE 203 Administração da Produção L e 1S D: 25319 
23 ADE 205 Administração de Pessoal 1 QR 2S 1 2053 
24 ADE 207 Desenvolvimento Organizacional QAA 194 A 3 
25 ADE 210 Analise de Custos I 401750 D 200 
26 ADE 211 Anâálise de Custos II gA s 1 2 Mm 
27 ADE 215 Orçamento Público PIOQNZ Q AROS 
28 ADE 220 Mercadologia peosupuã D. DA 

29 ADE 224 Mercado de Capitais AVIRPOS 8> dh 83 

30 ADE 240 Projetos L1 4 4 s 3 - 71 

31 ADE 241 Projetos II à 4E 1D7 
32 ADE 242 Desenvolvimento Econômico dA 2 E .é S 
33 ADE 243 Economia Regional — é - E A A RSA S ( | 
34 ADE 245 Política e Programaçaão Econonica 4 4 - 1 - 1 

35 ADE 248 Economia Brasileira & 24533 718 718 
36 ADE 249 Planejamento Empresarial RE S o



GRADUAÇÃO 93 

ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

CRG. 

CRÉ HOR. vig À- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS NOS 

E E & 

37 ADE 250 Matemâtica Comercial e Financeira 3 3 - 3 134 
38 ADE 255 Estatística Econômica e Empresa= 5 5 - 1 13 

rial 

39 ADE 260 História Geral e Formação Econo- 4 4 - 2 64 
mica do Brasil L 

40 .ADE 261 Histoória Geral e Formação Econo-= 4 4 - 1 1 
mica do Brasil IL ' 

41 ADE 263 Historia do Pensamento Economico 3 3 - 1 34 
e 

42 ADE 270 Economia da Produção Um p e 20 
43 ADE 271l Introduçaão à Teoria Microeconomi- - 3 - 1 18 

ca (Verão) 
44 ADE 273 Teoria Econômica é prftes puies ? | 253 
45 ADE 276 Economia Internacional II : foputa: TEAA 26 
46 ADE 277 Moeda e Bancos d. 8." . p o | 
47 ADE 278 Política Empresarial d A ) 5 
48 ADE 282 Sociologia Aplicada à Administra- 4 4&4 - 2 31 

ção 
49 ADE 297 Seminario t E aa 3 
50 ADE 298 Estâágio Supervisionado S A À 3 

TOTAL TI7 179 . 2 85 4024 

29 SEMESTRE 

Ol ADE 100 Teoria Geral da Administração L fimrodio 2 63 
02:ADE 101 -Tearia ; Geral da Adminietraçaãao LDesidkiedeit M 56 
03 ADE 102 Organização e Metodos rodúcio (CE 74 
04 ADE 103 Princípios e Têcnicas em Adminis= 4 4 - 1 32 

tração 
O5 ADE 110 Contabilidade Geral Biskar & 83 
06 ADE 111 Auditoria S W "“ 14 
O7 ADE 130 Instituições de Direito tisoderPr R 44 
O8 ADE 131 Legislaçao Social anó - 1 30 
09 : ADE 136 Legislação Agrária Social e Traba-r é 4 - 1 41 

lhista 
10 ADE 141 Economia da Educação II nIdooyr & 7 
11 ADE 170 Introdução à Economia h alidost 12 109



94 ENSINO 

ADMINISTRAÇAD E ECONOMIA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. Tu% A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DE- SEM, MA LU- 

TOS NOS 

T P TETP 

12 ADE 171 Analise Microeconomica L &. 4 — 2. = 109 
13 ADE 172 Análise Microeconoômica LII 4 4 = 1 — 40 
14 ADE 173 Introdução à Microeconomia 3 =3 = 1. == 150 
15 ADE 174 Contabilidade Nacional 4 sa ee Z " . 865 
16 ADE 175 Anãlise Macroeconomica L 4 234 v ál 221680 
17 ADE 176 Anaálise Macroeconomica IL & 14 =0 "= 108 
18. ADE 180 Sociologia 1 Í AS P dd EAA 
19 ADE 181 Sociologia IIL SNS m EE SD 
20. ADE 182 Sociologia da Educação L 4 4 %= Al e hão 
21 ADE 188 Estudo de Problemas Brasileiros 1 1 L - b = 10 

22 ADE 189 Estudo de Problemas BrasileirosIL 1 1 = 5 -8X% 
23 ADE 200 Administraçao de Material o A e mac 
24 'ADE 202 Administração Financeira e Orça-. 4 4 - 1. -, 38 

mento IT 

25 ADE 204 Administraçaão da Produçao IL 4 S4 o bl s 
26 ADE 206 Administração de Pessoal ILI A . 44 Tm o ENEA 
27 ADE 207 Desenvolvimento Organizacional 4 S e RE A 
28 ADE 210 Anâálise de Custos I - 1h te s 46 
29 ADE 211 Anâãlise de Custos IL D A e a aEs ÁBU 
30 ADE 212 Estrutura e Anâlise de Balanço . A me RZ T= 120 
31 ADE 214 Finanças Públicas 4 * Iá 5A1 =S0 
32 ADE 215 Orçamento Público 3 93 TSA SANS 
33 ADE 221 Administração de Vendas 4 L N=A "<287 
34 ADE 223 Mercado Internacional e Câmbio 5 M sc e 238 
35 ADE 224 Mercado de Capitais * SPAA c 

36 ADE 225 Macroeconomia e Política Publica s 3Mm 3 =" a33 
37 ADE 241 Projetos 11 E A : E SDA 
38 ADE 245 Política e Programação Econômica 4 & - 1 - 19 
39 ADE 248 Economia Brasileira 4 EDA A EM 

40 ADE 249 Planejamento Empresarial 4 SPA D) EAA 
41 ADE 250 Matemâtica Comercial e Financeira 3 3 - 1 - 40 
42 ADE 253 Econometria RS S E' SAIT 

43 ADE 254 Economia Quantitativa EA D 01 e 333 
44 ADE 255 Estatística Economica e Empresario- 5 / 5 - 1 - 28 

al 

45 ADE 261 História Geral e Formação Econ. do 4 4 - 2 - 33 
Brastl 1T ” 

46 ADE 262 Histoória do Pensamento Economico T 3— 3 - 1 - 18 
47 ADE 264 Sistema Comparados SNE = "=itg 
48 ADE 265 Geografia Econômica W Id E EA RS 
49 ADE 273 Teoria Econômica 3 ES 3 284 

50 ADE 274 Economia do Setor Público 4 4 = 1 - 230



GRADUAÇÃO 95 

ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

CRG. 

CRÊ HOR. ª—% A= 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU* 

TOS NOS 
T É E-P 

51 ADE 275 . Economia Internacional I - SS A a TEAA 
52 ADE 278 Política Empresarial d A A AA TS 
53 ADE 280 Sociologia Aplicada à Economia N ee c a 
54 ADE 297 Seminario SA ES E 
55 ADE 298. Estaágio Supervisionado - o SD aa m o 

TOTAL LIPEIGNNA2 T8 CORL13O 



96 ENSINO 

ECONOMIA DOMESTICA 

CRG. 

CRÊÉ HOR. vug ÀA- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA Df- SEM, 1g 

TOS NOS 
T P TE 

1º SEMESTRE 

01 ECD 200 Ética e Orientação Profissional dro A A ahc , D 
02 ECD210 Estudo da Família d= 1E vh elh d SZ 
03 ECD 212. Economia Familiar d E E nA di. S 
04 ECD 214 Educação do Consumidor — d eA d e J 
05 EBCD.216. Orgenização esddeintsatráçao do Lar 3 22% 3 3 
06 /ECD 218 fAnâliseíde Atividades Domêsticas 3 2 2 1/17197/9 
07. EGD 220 Analise de Atividades da Família 3 2 2 12 414 17 

Rural 

08 ECD 226 Equipamentos Domêésticos 3--—2— 2-H—t—5 
09 ECD 232 . Têcnicas de, Observação da Criança 3 2 2 1 3512 
10 ECD 240 Composiçaão Decorativa < R o : o S 
11 ECD 242 Têcnicas de Decoração de Interior- 3 1 4 1 2 19 

res 
12 ECD250 Habitação á RE dm 
13 ECD 252 Anaálise Habitacional 8 22 4 2 85 
14 ECD 260 Texteis : 4 241 T 
15 ECD 270 Vestuario & 2 dA 288 
16 ECD 271 Corte e Modelagem 3 1 4 1 2,68 
17 ECD 273 Têcnicas Gerais de Confecção do 3 & á1 41% 

Vestuario 
18 ECD 275 Vestuaário Industrial S NWA 1 58 
19 ECD 278 Vestuário para Grupos de Baixa & dA L 14 34 

Renda 

20 ECD 292 Estaágio Supervisionado " e 2 32 

TOTAL 61 31 6021 34 397 

29 SEMESTRE 

Ol ECD 200..Êtica e Orientação Profissional L2 2414 » 1M 

02. ECD.212.. Economia Familiar R RT 2m 
03 ECD 214 Educação do Consumídor 32 MSA b 5 
04 ECD 218 Análise de Atividades Domesticas =3 2 2 1 3 27. 
05 ECD 220 Analise.de Atividades da Família/, 3 2 21 1 54 

Rural 

06 ECD 226 Equipamentos $ 8-2B 3 
O7 ECD 230 A Criança na Família e na Socieda- 4 2 4 1 à& 18 

de 

08 ECD 234 Planej. e Adm. Programas Assisten- 3 1 4 1 1 -8 
cia a Criança



GRADUAÇÃO 97 

ECONOMIA DOMÉSTICA 

CRG. 

CRÉ HOR. p1ê ÀA- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM.. LU=- 

TOS NOS 

TP X T 

09 ECD 240 .Cgmposíção Decorativa S a A DD R 
10 ECD 242 Techicas da Decoraçao de Interior 3 .1 4 1 23 & 

res 
11 ECD 246 Decoraçaão de Interiores e dd E nda 18 
12 ECD 250 Habitação e ii ME e - o 
13 ECD 252 Analise Habitacional dZ al ndr id 19 
14 ECD 260 Texteis Ac acA al cl E 

15 ECD 268 Conservação Textil c S A R o al 
16 ECD 270 Vestuario - dnh nhr nx 2A 
17 ECD 271 Corte e Modelagem Sm Lç p nde 17 
S ECD 273 Têcnicas Gerais de Confecção do < é e A aaa o É- 

Vestuario : 

TOTAL D ZDA AN SNN 



GRADUAÇÃO 99 

EDUCAÇÃO 

CRG. 

CRÊÉ HOR. ãª% h 
Nº  CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS ' NOS 
T EX 

29 EDU 271l Metodologia de Comunicação e Ex & 4 - 1 - 12 
pressao 11 

30 EDU 272 Metodologia de Cieências 1 EP eA a deo 2E 
31 EDU 273 Metodologia de Cieências II (l AAA 2A 7 
32 EDU 275 .Tecnologia delRecursos / Audiovisu- /3 /"3 - 1 - 10 

: ais 
33 EDU 287 Planejamento Educacional in la e ="12 

34 “EDU 288 Curriculos e Programas de 1º Grau/ 3 "3 = 1 = /6 
35 * EDU 209 Currieulos!WSRrOpranNaNUde IUrGrau S P 39 º S3 
36 EDU 294 Metodologia de Cieências IIL R A A S 6 
37 EDU 296. Administraçao Escolar' do 19 & 20 "3 /3 2T 2- 3 

Graus (Verão) 

TOTAL 133 120 26 53 .9 1370 

29 SEMESTRE 

01l EDU 111l Biopsicologia T g ds RT 58 
02 EDU 112 Psicologia . 1 Ach ds ma sa 
O3 EDU-113 Psicologia LL a =T= % 

04 EDU 114 Psicologia da Educaçaão L Biubtist E OMÃO 
05 EDU 116 Psicologia da Educação III e = 1 - * 
06 EDU 117 Psicologia Educacional L Arntdrss Ac FBh 

07 EDU 118 Psicologia Educacional IL Dobgiar Dc mml 

08 EDU 119 Psicologia Aplicada à Administrar 4 4 - 1 — 49 
ao 

09 EDU 138 Hígtõria da Educaçãg EsrksT o m58 

10 EDU 142 Filosofia da Educaçao L cA = 1 - 66 

11 EDU l44 Filosofia da Educaçaão IIL d nheer b ox 3l 

12 EDU 152 Princípios e Mêétodos de Supervi- .4/.4 - 1 - 33 

são Escolar 
13 EDU 153 Supervisao Escolar de 1º Grau MTX o S 

14 EDU 158 Supervisaão Escolar de 19 Grau - 256 S dÃ 

Estagio 
15 EDU 159 Supervisao Escolar de 2º Grau - Sh TE6 Fóc dd ) 

Estagio 
16 EDU 170 Didática 1 b 1b 1T Aec mçs 
17 EDU 172 Didatica Geral 4 4 e Qor ma0A 

18 EDU 174 Têcnicas de Dinâmica de Grupo E ul Hl a t7 

19 EDU 175 Didatica Especial de Praáticade 3 "1 4 3 /3 39 

Ensino de 19 Grau



98 ENSINO 

EDUCAÇAO 

CRG. 

CRÉ HOR. VS A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU- 

TOS . .NOS 

T . É T 

1º SEMESTRE 

01 -EDU. 112 .Psicologia d ANA SA EAA 
02 EDU 115 Psicologia da Educação II E A N AA e 5 
03 EDU 117 Psicologia Educacional L o a P . AA 2S 
04 EDU 118 Psicologia Educacional ILI FT e a a o 
05 EDU 119 Psicologia Aplicada à Administra- 4 &4 - 1 = & 

ção 
06 EDU130 Historia da Educação L AA la ms. Ô 
07 EDU 139 História da Educação ILI o EA al callcr 2S 
08 .EDU 141 Filosofia A a AÇA 1% 1Dl 
09 EDU 143 Filosofia da Educação IL eA çdo s 28 
10 EDU 155 . Supervisao Escolar de 29 Grau < a Ê T a 
11 EDU 157 Supervisao Escolar de 19 e 2% E S R É t 

Graus 

12 EDU 159 Supervisao Escolar de 29 Grau - * AENnA M cA ac 
Estagio 

13 cEDU, d/l cDidatiea LL c BP pT n a o a i & 
14 EDU 172 Didâática & A RTA SDA 
15 -EDU, 173 , Didaática Especial e Prática de En- 50 2 6 1 1 15 

sino de Portugues 
16 EDU 174 Tecnica em Dinamica de Grupo 3 S EE d RN 
17 -EDU 175 .Didatica Especial e Prática de En- 3 1 4 1 3 43 

sino de 19 Grau - Estágio 
18 . EDU 176 .Didatica Especial e Prática de En- 3 1. 4 ,1 .3 36 

sino de 2º Grau - Estágio 
19 EDU 178 Metodologia de Estudos Sociais T à&4 4à&4 - 2 - 10 
20 EDU 179 Metodologia de Estudos Sociais IT 4 à&4 - 1 - 19 
21 EDU 183 Estrutura e Funcionamento do Ensi- 3 — 3 - 3 - 136 

no de 19 Grau 
22 EDU184 Estrutura e Funcionamento do Ensi- 3 3 - 3 - 108 

no de 29 Grau ] 

23 EDU 188 Administração Escolar de 19 Grau - 3 - 6 - 1 3 
Estagio 

24 EDU 230 Educação Comparada R AA de MNELTEE S 
25 EDU 263 Medidas Educacionais I RDl S a E , É- 

26 EDU 264 Medidas Educacionais ILI 4 Ac = S =i 
27 EDU 265 Metodologia da Pesquisa Pedagogi- 

ca T S E Ac ED n 
28 EDU 270 Metodologia de Comunicaçao e Ex à&4 àá4 - 1 - 17 

pressão 1



GRADUAÇÃO 99 

EDUCAÇAO 

CRG. 

CRÉ HOR. yÊ A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM.: LU- 

TOS NOS 

RS R RE ; 

29 EDU 271 Metodologia de Comunicaçaão e Ex —&4 4 - 1 - 12 
pressao IL 

30 EDU 272 Metodologia de Cieências I Ni ANA cn p am A 
31 EDU 273 Metodologia de Ciências IL - ts a a A ecdr o 
32 EDU 275 .Tecnologia' de. Recuúrsos Audiovisu- 3 / "3 - 1 - 10 

: ais 
33 EDU 287 Planejamento Educacional duc u J o t 
34 / EDU 288 . Curriceulos e Programas de 19 Grausg "” 71 “ 6 
35 EDU 289 Curriculos & Programas de 290 Grau 3 73 - 14 = .3 
36 EDU 294 Metodologia de Ciencias III UA eA e b 
37 * EDU 296 AdinidtraçaotESdeoVAF! do” EE bqu ANA AAA 53 ES g 

Graus (Verão) 

TOTAL TSS 120 26 53 79 1370 

29 SEMESTRE 

Ol EDU 111 Biopsicologia L1 SiA = 4 >= "2 
02 EDU 112 Psicologia b [0X MS 
03 EDU 113 Psicologia II aah s Toe - ' 
04 EDU 114 Psicologia da Educaçaão L Siubiait Kc Sqrão 
05 EDU 116 Psicologia da Educação III e = A = 33 
06 EDU 117 Psicologia Educácional L Areptsa D mgÕõs 
O7 EDU 118 Psicologia Educacional LI Meloiar B m Sl 
O8 EDU 119 Psicologia Aplicada à Administra- 4 4 - 1 — 49 

ção 
09 EDU 138 História da Educação án iAIT do muN5S 
10 EDU 142 Filosofia da Educação L MTS TEA a 

11 EDU 144 Filosofia da Educação LIL AA A s -A ena 

12 EDU 152 Princípios e Metodos de Supervi- à&4 à& - 1 - 33 
saão Escolar 

13 EDU 153 Supervisaão Escolar de 19 Grau EMAA RA 

14 EDU 158 Supervisaão Escolar de 19 Grau - R2 te Tu 

Estagio 
15 EDU 159 Supervisaão Escolar de 29 Grau - E SPEÇSS e A 

Estagio 
16 EDU 170 Didática 1 oA uc AA 

17 EDU 172 Didâática Geral S nA E mdA 

18 EDU 174 Têécnicas de Dinâmica de Grupo 1 3A = 17 
19 EDU 175 Didatica Especial de Pratica-de 3 "1 %"8 3 * 

Ensino de 19 Grau 



100 ENSINO 

EDUCAÇAÃO 

CRG. 
CRÉ HOR. ªâ A- 

N? CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. LU= 

TOS NOS 

RE A o 

20 EDU 176 Didatica Especial e Pratica de Enz 3.,.1 4 3 3 4 
sino 29 Grau 

2h EDU;, 177: Didatica Especial e Pratira, de En=, .5 / /1%560 dec des b4 
sino de Inglês - Estagio Super- 
visionado 

227 EDU: 178: Metodolosgia de, Estudos;, Sociais L A;m dae me 3 
23 EDU 179 Metodologia de Estudos Sociais ILT 4 à&4 - 1 - 19 
24 EDU 183 Estrutura e Funcionamento do Ens. 3 3 - 3 - 94 

de 19 Grau 
25º EDU 184 Estrutura e Funcs»; do, Ensino de 29 .3. 3 = 3) 27l 

Grau 
26, EDU 188. Administraçao Escolar de 19 Grau 3 - 6 = 1l 2 

Estagio 
27 EDU 213 Psicologia Social À N= U 256 
28 EDU 230 Educação Comparada e eeA 
29 EDU 264 Medidas Educacionais IL &g o MA 
30 EDU 265 Metodologia da Pesquisa Pedagogi- 4 à&4 - 1 - 6 

cAA : 

31l EDU 266 Metodologia da Pesquisa Pedagogi- 4 à&4 - 1 - 7 
ca II 

32 - EDU 270 Metodologia da Comunicaçao e Ex- 4 á = 1V = & 
pressaão L 

33:º EDU 271, Metodologia,de Comunitdação'! e Exts;SiMeloatA, 11 42 20 
pressao ILI 

34 EDU 272 Metodologia de Ciencias L ASToOASS 1: A 
35 EDU 273 Metodologia de ciências II AEOAIE . q A 15 
36:' EDU. 275 . Techologia dob' Rectrsos Audioviê s 3 / O3D=. 1 ' 210 

suais 

37 EDU 277 Praticas de Ensino de 2º Grau - SMNIOAVG. ) PS 
Estagio 

38 EDU 281 Administraçao- Escolar de PMch RA soratra, &l ds 
Estágio 

39 EDU 282 Estrutura e Funcionamento do Ensi- 4 à&4 - 1 - & 
no Superlor s 

40 EDU 283 Principios e Metodos de Adminis= 0A4A A = 1P 212 
traçaão Escolar 

41 EDU 285 Curriculo e Programas S STA Pi DA 
42 EDU 289 Curriculo e Programas de 2º Grau 3 3 - 1l -= & 

43 EDU 290 Didática IIL BSA RA la ao 
44 EDU 293 Metod. de Comun. e Expres. II TDA d1 ES 7 
45 EDU 296 Adm. Escolar de 19 e 29 Graus MILGISE DS 1053 

TOTAL 62 Lól 44 53 121276 



GRADUAÇÃO 101 

LETRAS E ARTES 

CRG. 

CRÉ HOR. y& — A- 
Nº CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM. . LU= 

TOS NOS 

E e ET 3 

19º SEMESTRE 

Ol LET 100 Comunicação e Expressão L $  itesaeoros p ? 
02 LET 101 Comunicação e Expressao II S o AT2 dh eh 
03 LET 102 Lingua Portuguesa I à tvr doe mATSB 
04 LET 104 Líingua Portuguesa III A c ATr dio vu; 20 
O5 LET 110 TIngles [ AmA S o ah 
06 LET 112 Líingua Inglesa L SP ac omçãã 
07 LEF 114 Liíingua Inglesa ELT 4 3 MBTA 2,,23 

O8 LET 118 Literatura Inglesa IL Am 3 ' d e DA 
09 LET 122 Língua Francesa L decsnioda PAmh 2R 
10 LET 124 Líingua Francesa III dro id Agrikolalr: 18 
11 LET 130 Introdução ao Estudo de Texto 37 adPivrekis v ; 69 
12 LET 132 Teoria de Literatura/LI ArYichoasolidkot am 18 
13 LET 133 Liteératura Brasileira I sde-titotelnia” 1l 
14 LET 135 Literatura Brasileira IIL áesacá de Blos - 12 
15 .LET 140 Lingua Latina T 3 JILOStel -= &8 

16 LET 200 Lingua Portuguesa V 4 4 = 1l = 24 

17 LET 210 Lingua Inglesa V 2AS É d SE A 
18 - LET-213-—Ingles-Tecnico Ê RE NS ca BEA t am 00 
19 LET 215 Literatura Inglesa IIIL 3 Sins"Ankt - 11 
20 LET 217 Conversaçaão Inglesa L úiciioiá crai? 38 
21 LET 230 Literatura Brasileira VL dlodas Tauktato 2á 
22 LET 291 Linguístíca 11 3 Saçº?ik = 35 

23 LET 299 Metodologia da Pesquisa áricão e SARde" 1 

TOTAL 83 781041 11 849 

29 SEMESTRE 

Ol LET 100 Comunicação e Expressao L s Sereesbia: 238 
02 LET 101l Comunicação e Expressao II hes e BuaBical : 78 
03 LET 103 Língua Portuguesa II é SeiAlSeDIAS 45 
04 LET 105 Língua Portuguesa IV o , c 3 n o D 
05 LET 111 Inglês IlI SEÍNAS € ARTED- 12 
06 LET 113 Lingua Inglesa IL AN A N RA E 

07 LET 115 Língua Inglesa LV áá 3 Kordnis? 3 
O8 LET 120 Francês I anla!tcMSAlizae . 37 
09 LET 123 Língua Francesa II d d EEA A 
10 LET 125 Língua Francesa IV Seteds É Átucsl É10



102 ENSINO 

LETRAS E ARTES 

CRG. 

CRÉ HOR. VS A- 
N CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA DI- SEM, U= 

TOS NOS 

T 2X P 

11 LET 127 Literatura Francesa L "E S d , A 
12 LET 131 Teoria da Literátura L 4 & =&á = 45 
13 ;LET 133 Literatura Brasileira L PE A S A l 
14 LET 136 Literatura Brasileira LV ÉA ES m a S 

ISPIRT TA ifeca Labina E - VBS 1C a S PA 
16 LET 201l Líingua Portuguesa VI á SS ds eel 
L7*LET 211 Língua Inglesa VL NS RE N Pa a E 
18 " LET 213 “Ingles,  Tecnico * A s :Ã 
19” LET 216 Literatura Inglesa LV < iN ES EAA s 1 
20 LET 218 Conversaçao Inglesa IL R al la R 
21 LET 222 Francês Têcnico RS R SS A 
22 .LET 231 Literatura Brasileira VII A S S Pa RcA 
23 LET 290 Linguística E o Bh M c nl g 
24 º1ET 299  jLidourtetica; LLL 3O T o 
25 LET 294 Filologia Românica NE o S 

TOTAL p o o 7 s M c e o v 
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PESQUISAS E TRABALHOS PUBL|ICADOS 107 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 109 

Departamento de Economia Rural — 109 
Departamento de Engenharia Agrícola 112 
Departamento de Engenharia Florestal 116 

Departamento de Fitopatologia 120 
Departamento de Fitotecnia . 124 

Departamento de Solos 130 

Departamento de Zootecnia 135 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 146 

Departamento de Biologia Animal — 146 
Departamento de Biologia Geral — 148 

Departamento de Biologia Vegetal 150 
Departamento de Educação Fiísica 151 

Departamento de Nutriçao e Saúde 152 
Departamento de Veterinaária 153 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 155 

Departamento de Engenharia Civil 155 
Departamento de Física 156 

Departamento de Matemâtica 159 
Departamento de Química 159 

Departamento de Tecnologia de Alimentos 161 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 165 

Departamento de Administração e Economia 165 
Departamento de Economia Domêstica 166 

Departamento de Educaçao — 167 
Departamento de Letras e Artes 168



TESES 

Defendidas por Docentes da U.F.V. em outras Instituições 

DOUTORADO 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 
Fitotecnia 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Tecnologia de Alimentos 

MESTRADO 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 
Educação Física 

Veterinaria 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 
Engenharia Civil 

Física 
Matematica 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
Administração e Economia 

Defendidas na U.F.V. 

DOUTORADO 

Economia Rural 

Fitotecnia 

MESTRADO 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 
Ciência Florestal 

Economia Rural 
Engenharia Agrícola 

Extensão Rural 
Fisiologia Vegetal 

Fitopatologia 
Fitotecnia 

Genêtica e Melhoramento 
Sociologia Rural 

Solos e Nutrição de Plantas 
Zootecnia 

171 

[ 

171 
171 

171 
EE 

171 

1% 
L71 
172 

L12 
172 
172 
173 

173 
173 

175 

175 

1 ds 
175 

176 

176 
176 
173 
179 
180 
181 
182 
184 
185 
136 
187 
187



PESQUISAS CONCLUÍDAS 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Departamento de Economia Rural 

Departamento de Engenharia Agricola 
Departamento de Engenharia Florestal 

Departamento de Fitopatologia 
Departamento de Fitotecnia 

Departamento de Solos 
Departamento de Zootecnia 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

Departamento de Biologia Animal 
Departamento de Biologia Geral 

Departamento de Biologia Vegetal 
Departamento de Educação Física 

Departamento de Nutriçao e Saúde 
Departamento de Veterinaria 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Departamento de Engenharia Civil 
Departamento de Física 

Departamento de Matemâática 
Departamento de Química 

Departamento de Tecnologia de Alimentos 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Departamento de Administração e Economia 
Departamento de Economia Domêestica 

Departamento de Educação 
Departamento de Letras e Artes 

PESQUISAS EM ANDAMENTO 

CENTRO DE CIÊÉNCIAS AGRÁRIAS 

Departamento de Economia Rural 
Departamento de Engenharia Agricola 
Departamento de Engenharia Florestal 

Departamento de Fitopatologia 

Departamento de Fitotecnia 
Departamento de Solos 

Departamento de Zootecnia 

191 

133 

193 
201 
204 
205 
10 
218 
219 

PAA 

225 

227 
230 
V 
238 

236 

237 
238 
240 
241 
243 

246 

246 
247 
243 
249 

e 2 

o 

ES 
259 
263 
260 
274 

o



CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

Departamento de Biologia Animal 
Departamento de Biologia Geral 

Departamento de Biologia Vegetal 
Departamento de Educação Fisica 

Departamento de Nutrição e Saude 
Departamento de Veterinaria 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Departamento de Engenharia Civil 
Departamento de Física 

Departamento de Matemâtica 
Departamento de Química 

Departamento de Tecnologia de Alimentos 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

Departamento de Adminístração e Economia 
Departamento de Economia Domeéstica 

Departamento de Educação 
Departamento de Letras e Artes 

300 

300 
302 
306 
307 
309 
310 

a13 

PL3 
e o 
316 
317 
319 

PA 
324 
ME 
328



107 

PESQUISAS PUBLICADAS* 

PUBLI- NO 
CENTROS /DEPARTAMENTOS CADAS PRELO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 445 62 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 284 38 

Departamento de Economia Rural 29 9 

Departamento de Engenharia Agrícola 28 A 

Departamento de Engenharia Florestal 38 h 

Departamento de Fitopatologia 30 É 

Departamento de Fitotecnia 53 3 

Departamento de Solos 32 ã 

Departamento de Zootecnia 81 8 

CENTRO DE.CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 56 11 

Departamento de Biologia Animal 16 2 

Departamento de Biologia Geral 18 2 

Departamento de Biologia Vegetal 5 h 

Departamento de Educação Física j 9 o 

Departamento de Nutriçao e Saude 5 2 

Departamento de Veteríinaria j 1 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 74 : 10 

Departamento de Engenharia Civil LT f 

Departamento de Fisica 18 n 

Departamento de MaEematica 
1 1 

Departamento de Quimica : 18 3 

Departamento de Tecnologia de Alimentos 20 2 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 31 3 

Departamento de Administração e Economia 3 1 

Departamento de Economia Domestica 
. 0 

Departamento de Educaçao 
8 2 

Departamento de Letras e Artes 
8 o 

* Conforme os Relatórios dos Docentes.



CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

PUBLICADAS 

BARBOSA, Carlos Alberto Vitela; FRANCIS, David George; MACHADO FILHO, 
Francisco & THIEBAUT, Jose FTaxretsio Lima. 

O Polonordeste como agente de transferência de tecnologia agricola 
para os produtores de leite do Agreste Meridional de Pernambuco. 

Revista Ceres, 28(156): 179-193, 1981. 

BRANDT, Sergio Alberto; ALMEIDA, J. M. C, & FASSARELLA, R.A. 
Transmissão de preços no mercado agrícola do Estado do Espiírito 
Santo. 

Revista de Cultura da UFES 6(19):5-10, 1981. 

BRANDT, Sergio Alberto; SILVA, Francisco Cartos Carvalho & MELLO, Ge- 
roakbdo P. À. " 

Ferdas na comercializaçao de abacaxi: avaliação de custo social 
líquido. 

Tn: Anais do Congresso Brasileiro de Fruticultura, VI, Recife. 
1981. Vol. 1, 193-199, 

COSTA, Josê Froes; PAULA JUNIOR, Silveira; MAFFIA, Lúcia Maria; CAS- 
TRO, Lêda Maria Benevetto de & GUERRERO GUTIERREZ, Jose SoLon Jesus. 

Relações entre variáveis socio-econômicas e consumo de alimento 

dos trabalhadores rurais da Região Cacaueira da Bahia. 
Revista Oikos, 1(1): 27, . 1981. 

DIAS FILHO, Caio Benjamin; ALVARENGA, Sôõnia Coelho de; OLIVEIRA, Evo- 
nir Batista de & MAFFIA, Lucia Maxia,. 

Dietas de custo mínimo para a Zonada Mata de Minas Gerais: uma 

aplicação de programaçao linear. 

Revista Ceres 28(157): 289-300, 1981. 

DIAS FILHO, Caio Benjamin; ALVARENGA, Sônia Coelho de; OLTVEIRA, Evo- 

nir Batista de & MAFFIA, Lucia Marxia. 
Dietas e suplementação alimentar para a Zona da Mata de Minas Ge- 

raiss 

Revista Oikos, 1(1): 3-26, 1981,.



110 PESQUISAS 

DURÃES, Frederico Ozanan Machado; FRANCIS, David George; MACHADO FI- 
LHO, Francisco & THTÊBAUT, Jose Tarcisio Lima. 

Tipologia de pequenos agricultores para programas de difusao de 
tecnologia na Regiaão Cacaueira da Bahia. 

Revista Ceres, 28(157): 224-235, 1981. 

FANDINO, Manio & GUERRERO GUTIERREZ, Jose Soton Jesus. 
Admissao burocrática na satisfação no emprego numa organização 
complexa., 

Revista de Economia Rural, 19(4): 723-734, 1981. 

IXEARA, Hildeharu Cartos & BRANDT, Sergio Alberto. 
Função de demanda de alimentos com parâmetros variados: uma anali- 
se da Região Sul do Brasil. 

Semina, 7(2): 131-133, 1981. 

MELGAÇO, Setma Bara; FRÁNCIS, David George; BARROS, Edgard de Vascon- 
celos & THIÉBAUT, Jose Tarcisio Lima. 

Variâáveis individuais e estruturais associadas com uma cultura 
inovadora, o milho, no Estado do Amazonas. 

Revista Ceres; 28(155): 8-18, 1981, 

OLTVEIRA, Agonso Jose Antunes; ALVARENGA, Sônia Coeltho de; OLTVEIRA, 
Evonir Batista de & MACHADO FILHO, Francisco. 

Sistema de produção de soja em Itumbiara, Estado de Goiãs. 
Revista Céres, :28(157): 301-311, * 1981. 
Experientiae, 27(4): 75-98, 1981. 

OLTVEIRA, Agonso Jose Antunes de; ALVARENGA, Sônia Coelho de; OLTVEI- 
RA, Evonir Batista de & MACHADO FILHO, Francíisco. 

Sistema de produção de soja em Itumbiara, Estado de Goiás: uma 
análise ecónomica. 

Experientiae, 27(4): 75-90, 1981. 

OLTIVEIRA, Evonir Batista de; COSTA, Francisco Arnmando da; ROTHMAN, 
Franktin DanieL; RIBON, Míguel; GOMES, Sebastião Teixeira & ALVAREN- 
GA, Sõnia Coeltho de. 

Quarto relatoório anual de avaliação do PRODEMATA. 
U.F.V.; Imprensa Universitaria, 1. /edição, 1-243, T981, 

QUETROZ, Mania Socorro de; BRANDT, Sexgio Alberto; IKEARA, Hildeharnu 
Carxtos & ZAKUR, ÀA. : ' 

Políticas de quotas e produção de açucar no Brasil: teste de hipo- 
tese de causalidade. 

Brasil Açucareiro, Rio de Janeiro, 97(3): 52-56, 1981. 

QUETROZ, Maria Socorro de; TKEARA, Hiltdeharu Cartos; BRANDT, Sergio 
Atberto & TESTA, J. P. 

Quotas e ptoduçaorhaaçõcar: uma analise de causalidade. 

Semina, Londrina, 7(2): 137-139, 1981.



PUBLICADAS E 

RIBEIRO, Maria Jose Ta&xe&na & BRANDT, Sergio Alberto. 
Estimativa economêtrica da demanda.de exportação de amendoas e do 

oleo de caju. d 
Tn Anais do VI Congresso Brasileiro de Fruticultura, Recife, 

1981, vol. 1, pág. 345-352, 1981. 

RIBEIRO, Maria Jose Teixeira; BRANDT, Sergio Alberto & CARVALHO, Fla- 
vio Conde de. 

A equação de transmissao de. preços de caju. 

Tn Anais do VI Congresso Brasileiro de Fruticultura, Recife, 
1981, vol. 1, pag. 339-344, 1981. 

RODRIGUES, Francisco Mendes; BRANDT, Sexgio Alberto & CARVALHO, Fla- 
vão C. 

Elasticidades de oferta de Castanha-do-Brasil., 
Tn: Anais do VI Congresso Brasileiro de Fruticultura,  Recife, 
1981, Vol: 1%8, pag. 353P359, I19581, 

STLVA, Oswaldo Hiídaltgo da; MUNTZ, Jose Norberto; FRANCIS, David Geon- 
ge & MATA, Marnia Madatena. 

Qualidade de vida: análise e medição. 
Experientiae, 27(5): 99-114, 1981, 

TEIXEIRA FILHO, Antônio Raphael. 
O emprego de fertílàzantes e o crescimento agricola brasileiro. 

Informe Agropecuario, Fasc. (81): 3-1l4, 1981. 

TETXEIRA, Exty Cardoso; RIBON, Miguel; HOURA, Luíz Marnid de & ROCHA, 
Diltson Seabra. 

A contribuíição da administração para a produção agropecuária da 
Zona da Mata de Minas Gerais. 

U.F.V., Imprensa Universitaria, 56 ba ss 

NO PRELO 

ALVARENGA, Sônia Coelho de; SANTOS, MAURINHO Luíz dos & RODRIGUES, 
Lecio Maria. 

Estudo indicativo das alternativas de ocupação de âáreas na reglao 
das rodovias transamazonica e Culaba—Santarem, no Estado do Para. 

Experientiae, 

CRUZ, Johie Antônio Carvalho da; FRANCIS, David George; THIÉBAUT, Jo- 
se Tarcisio Lima & MACHADO FILHO, Francíisco. : 

PartLClpaçao de associados em cooperativas agricolas do Estado de 

Sergipe. 
Revista Ceres, 28(159): s 1681% 

FREIRE, Jose Caubi de Medeiros; PANIAGO, Euter; RIBON, Miíguel & 
BRANDT Sergio Alberto. 

Analise de preços e margem de comercializaçaão de lagostas no Esta- 
do do Cearã. 

Revista Ceres, 28(159): SSES.



EDZ PESQUISAS 

MORAES, Netson; BANDEIRA, Antônio Lima: & BARBOSA, Tulio. 
Agricultura e proteção efetiva: uma analise do caso brasileiro. 

Revista Ceres, 28(159); ax LR 

MOURA, Luíz Marnia de. 
A pesquisa em Ciencias Sociais. 

Lu A Imprensa Universitaria. 

NOBRE, Jose Mariano; PANTAGO, Euter; OLIVEIRA, Evonir Batistade; AL- 
VARENGA Sonia Coelho de & BARBOSA TuEROS 

Anallae da rentabilidade de empresas privadas de planejamento e 

assistencia técnica na agricultura. 
Revista Ceres, 28(160): 1. 198% 

SANTOS, Maurenho Luiz dos; OLIVEIRA, Evontr Batista de; ALVARENGA, 
Sônia Coe£h0 de & RODRIGUES, Lecio Marxia. 

AªaILSe de uso de recursos pela programAção linear, Italtuba, Pa- 

Revista Ceres, 29(161): s. 1982, 

SANTOS, Mauxrinho Luiz dos; RODRIGUES, Lecio Maria; ALVARENGA, Sõnia 
Coeltho de & OLTVEIRA, Evonir Batista de. 

O uso da símulação na determinação de planos de produção agricola. 
Experientiae. 

TEIXEIRA FILHO, Antônio Raphael, 
Analise da implantação do programa de biodigestores nos estados 
brasileiros. 

Seminario Interamericano de Biogãs, João Pessoa, Paraíba, 1981. 
Anais. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

PUBLICADAS 

ALVARES, Sergio Gontijo; FORTES, Mauni; PINHEIRO FILHO, Jose Burges, 
& SEDIVAMA, Giltberto Chohaku 

Aspectos têrmicos necessarios ao projeto de concentradores parabo- 
licos compostos. 

Revista Experientiae, Viçosa, 27(3): 47-74, 1981. 
e Simposio sobre Energia Solar IL, São Paulo, 1981. 

“ Anais, ACIESP,, - vol.. ,28,7271=292,, 1981 

ALVES, Adil Ratnier., 
1rrad1anc1a solar global em superfícies de diferentes inclinaçõoes 
e azimutes, para Viçosa, Minas Gerais. 

Congresso Brasileiro de Agrometeorologia, IIL, Pelotas, Rio 

Grande do Sul, 1981, ed. SBA, 1981. 

ALVES, Adel Rainier; VIANELLO, Rubens Leite; SEDIVAMA, Gilhberto Cho- 
haku & COELHO, Dirceu Teixeira. 

Radlaçao solar incidente em superfícies de diferentes inclinações 
exposiçoes, para Viçosa, Minas Gerais. 

29 Congresso Brasileiro de Agrometeorologia, II reunião, Pelo- 
ras, Rio Grande do Sul, 1981.



PUBLICADAS 1h3 

ARRUDA, Nívaldo T. de; BERNARDO, Salassierm; FERREIRA, Paulo Agonso & 
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